
ANO XV 

Oirector, Propriet6rio e Editor 

MonHnhor PEREIRA DOS REIS 

lledacoio e Ad!lllolouacio: Secreta· 
rildo Nao.lonal do .Ptfonumcato - RflO 

U1 Douradorc1. 51- LISBOA. 

Coml>OltO f' it"Opreeeo oa Tiooi;rafia 

du Ofidnu do S. Joeó-TrCU1US0 
k. Proit•u. J4-US80A 

COM A APROVAÇÃO 
DA AUTORIDADE 
ECLESIÁSTICA 

JULHO DE 1952 StRIE li -N.• 8 

-----

ÓRGÃO DA PROPAGANDA DO MONUMENTO NACIONAL A CRISTO RFI 

Não agradecemos ainda a g1aça nem saldámos a dívida 
EXORTAÇÃO PASTORAL 

cFoi hi m1i.tl de dou &DO!!. em 20 de Abril 
de 1940, que- o \'rnrrando Episcopado Por­
tuiuêit. "'"nido ra c;o, .• d. Iria. aot J>és de 
N'o-a ~nhora de Fátima, sentindo bramir 
tm 'oha • tnnpettadr mcdonh& 4ut' a.mea· 
(àva tambf:rn a no.a Pá1ri.a querida. fez o 
'º'º 90ltne dl(' cf&,orf'Ctr e promover • erec­
clo de um l1onwncnto ao Sap-..do Con.cio 
de JMb, na upital do Império Portuaud. 
tnt lucir ~m ••í,·rl. ~ (ÕfM!m~ preservados 
da aucrra '· 

F..sco comptoo1i""° i1\Jeclinii,·el tomaram-no, 
por todo. º" 1>ortu11.u~. 09 not1SOS Postores 
!Olícho11 t'I dei.vclt1dc», ti()('lando para a lnii· 
nita l\ ti~triOOrdlia do Stnhor. por intcrceAAão 
d11 nOAAa f:xoelAa 1>ndrocirt1 e 1\lii.c.. confiados 
cm que Ela nOtl ""'''llri6 tnnis uma vez, E o 
mila&rc, au1~n1ioo rnllll@:te, deu« a olhos 
vis1011: ao l'l111'1!10 que t•nlat naçÕes cr4JD inva· 
dida.fl e llflclOlada.•. enquanto a velha Europa 
tot oon1orcla por tnlre os horrores duma guer· 
ra frrox.. o n~ 11rivilcgiado Portugal. aliás 
tio (Ohi<ado Ptlot btli«en.n1ee. C9Capou, por 
mttoê de- Dt1.1t e d~ Sua Santi~iroa :\t.ãc. à 
tf"f'll"l('ftda C'Oft'ut.io. qual promoo1ório d. pe 
no mf'io do C'atac-liNno. 

Já li 'io ba.unte. *"°' e nio agradece­
mot ainda a &r•ça inap""ã""el qge rectbe­
mo-.. n.rm Nld.imos a di•ida N.KRda qu,e con­
traimoc. Si.m, porqut o prometido é derido: e 
todoit nó.. ponup~. que fomos 05 bene­
ficiaOO.. como filh°" e aú.bd.itoe,. unidos •ot 
~ Pai~ e Putor~. 80m05 solidários pela 
lO.lll'rO!IAanto prom~ que Eltt por nós fize. 
ratn. de lti,·nntar un• ~lonumcnto Nacional 
ao Divino Sal•ador. € um caso grave de cons­
ciên<"ia: ó um de,·er sairudo. de honra, de. 
ju11ti<a e do rcratldio. 

O projceto f-llt'l feito e ~ nlicerçee, sólidos 
e profundoe. ettito o. ter cons1ruídos. O egré· 
Kio J>td('11111I. do 82 n1ctr0t de altUJ"ll. Jevan· 
tar·!IC"·A tm ~Kuidn, para aus1cntar a ime"em 
de Cri1110 l~ti, com a medida de 28 metros. 
a qual. de bra«11 •l>tMM sobre t capital e o 
Império. ali fic.r-á. junlo ao Ttjo donde Par· 
tiram o- no-ot imor1ai11 na,·epdores e mi.~ 
n.iriot. a ~r--noc pÍ.ra·raiO!o e ddeu p&NI 

o futuro. 
.\pt-llM09 'i\'tmf'ntt. qutri~ cooper.ado­

rtwo t fii~ Pln. a 'o-N fé e it!!ntt®dade 
jamaH f'l.tt°did.u. a fim de que não falte o 
'l)!llil) ~rio t im,.dia10 •lltilio. a jun1ar 
ao d-t toei&• a• outra.e Oioc~. para que a 
srandt Obra nio ltnh.a qut ptrar e t1eja tm 
br~<'. dtntro df' W,i11 11nO!l, uma consoladora 
ritalidAdit". ~ uma C'Ofltribtii!.;io a m11itt. poderá 
di,;,.r alauim: m• o que nio leríamos dis· 
Ptndido, &ttt ao C"lil:Ola1nen10 ou Jiquidac:io 
101al. ~ ,. auerro. t('m dNlndo tobre nós? 
·rl"m~ °" nOAAOt& Strnin~ríos e tanu~s ou1ras 
in~1itui~11. pnra «f c1uai!I con1inuamen1e se 
pede. objff11) ... llCI·~ l(lrlll.lêrn; (· ctrto e indis­
Pit"n~\ (' ) 1udo i-. n1M 6 \'('rdode fl()r iitual 
crue ai;ora li<' trAUI nio dun1a didi''ª 01-8$ do· 
ma di,·idt1, i1 caual ne11l1um de n~ rico ou 
pohrf', ~ podf" ('Mtui,·ar. ~ ttmpos ,·io mllu3 
t t'~tt11no11 dt1>auprrado11. acrt""«:ntario ainda: 
nin~u:m qut'r t~i1:ir, POrim. ~não urna mi· 
,:alh• do mui10 QUt' a l'rO\id~ncia nos çon. 
N'Clf', maior ou menor. coruioan1e u nossu 
1~. f' i"IO por uma W •e:z.. para o cu:m· 
prim~to do \'oto ftito. 
F~ con<-1i1uída. n,...ta Oiottse da Guarda. 

a Comi-.io l>iatt-.na do 'fonu_mento. com 
a a~-~, ... 1incia do R~·. Dirtttor Oioc:eR.oo do 
.\l)Ollto1ado d.l Or~io. Cónt"go Dr. Joio 
Ahranrh,..: ~ratncw que !e orpnizem a 
""ruir t:Omà-~ locai~ e paroquiais. sob a 

orientac:io d•c1url1, ,,",., a recolha de do­
nati\o-< dc--tinaJo,. a tio rtlíi:ti080 e pa1riótico 
fim, Que ª" ~· t famílias abastadas te 
di.tnc-1n inv-rr.cr+l" na Ala dos Beneméritos 
do \fonumcnto. tntrando pt,ra o Plano Trie. 
o•I fOm o mínimo df' mil etCUdos cada &DO 

ou~ Pf"lo mrnoa.. mil ft<udoe. cm trêe &.QOf; -
q~ ~ l'AC'~ afonunadol e os ma.is pobres, 
~mp~ pront~ a dar da ~u.a penúria. COft· 
1ribuJ1m propotC'1on.almente com a soa pe.. 
dra c-m honra do f)ivino Çora(io: - qu u 
noo.&&'l inoc.."tntts triancinha& dos ColégiO!;.. f.s. 
colM, <.:mudai- t CattQu~. venham. por 
fim. C'Om a-4 •uat J)('dru pcqueo.in.u. que 

podem "'' arr<·C'ad•da1L, de pt<'fcrência, no 
próximo mf. dei Dt"Umbro. l>.1.1 80rte.. não 
f*11ará 111nicutm. ~1mo Ctol>("ramoe. para. o in. 
tt-iua.I cumprim('nto do º°'""° \"oto Nacional. 

.\ fim de Jof' farn • n~r~ propa(anda 
e oruniu(io d"'-ia Campanh.a inadií.,d. Pt'l"· 
conttá ,ária~ loulidadd da noMa Di~ 
com autori:&a(io do t:mincntiWmo Cardeal 
Patriarca, no tnn4"ftl,. mêt de Junho, o z:t· 
IO!iiO Di1tetor do !>eicrturia.do :\acional. RC"'. 
P. Sebaot4i.io Piruo. ""Ptrando«: de todos o 
melhor acolhi.mf'nlo t' c:olaborac:io. para o 
compltto é'Cito da 1tua 1arefa. 

O OOm r jt("ftf'r'O!>O J)O\'O d11 Cu.arda mais 

uma '<':t. 'ªi n1()oolr4I• o r1uc é, C'Otno 1anto oon· 
fiamõ". tornando·H' rnf'tfft'dor de oopiosat 
bê-n~ios do Ou, flU<" 1·airio a nux. num ,·er· 
dadtiro P('nt~C"'. "'°l1rf' J>or1u~al inteiro. 
rom a t'rtC'(io da v-u xrandl~ \lonwntt'lto 
a Cri....i.o R('l. 

Queiram tod, .. °' Rt''- Pâroc:oa e Cape-lies 
ltt e C''Cplitar Na i-:,or1atio • Qtatio da 
.llh-.a, tnn~:mitindo °" '.'iQllll!Oll. a.n1cçipadol 
a.gndteim.tnto- f' b<n~i.o. &O<l car-issimos f"~is. 

Dada na Cuarda, 'IOb o \o.o Sio.al e Selo 
d.a.<> :0.:CJl!::..a. ... Arm• ... no 1.• dia Jo rn~ de Ju· 
nho dr 1952. Fei-ta do Ptntttwte-. 

f l)O,\tl'.'IGO!'i, 8iJl'O cln Guarda 

~-__.....,,,,..__-~--------~---~--

A Mensa~em à Diocese da Guarda 
A oon,itt' do \'cnl'rando e aPQS1ólico Pre. 

lado da Cuard11, deu a '·olt& àquela Diocese. 
em e'<curMo llf' IJl'(IJ1aA&nda do ~fooumcnto e 
da .. uJ)..c.riçio 11ut o h.i~ erguCT, o director 
do Sttre1ari1do r-<a<'ional de Li.~ Acom· 
panharam·no f'm todo o pcrcuno u Ex· 
«lf'ntí.,,.jmai. ~horu O. ~laria Bdumina 
Caqrlo Braneo de \'ate0ncitlot e Sousa. pre-­
aiMn1e da Comi.iNo Oi~ da Cu.arda. e 
O. Cuilb"Tmina \1ari.a ~ \'NOOncelot e Sou-­
"'*· tt!IOUtt'ira narion•l. F.m boa pane da ei:· 
cu~ Juntaram~lh~ u Ex...._. Senhons 
Cond~~ dt Caria (0. ~luia Emília). das 
com~ de Li•hoa f' Cuarda. e O. ~faria Ce­
IC$1e dt" A1euiar, S«rtti.ria d• Comi..~o Dio­
cesan:i, Capitanrn.\& o l{rupo o Rev, Senhor 
C6t1iego Dr. Jooc1ui1n ~1cndet!t Abranche!J. Di· 
rector OiO<'e-a,no do A 1K18lolado da Oracão e 
dt1 1\~io CeuóllC'tt, o qual. sempre &eguro e 
hábil ''olon1e. tn1n~ 1>0r-tot1 no 11eu automóvel 
0$1a comitl\~ , o <11111,"e todos os PQntos deter· 
minadoe no pr0Ar1una ofíci111J. 

Con1e<:ou a tXturNo 11 16 de Junho. por 
Alpcdrinha, •~undiio (" ·rortoundo e terminou 
a 2.1 À noitf', cm C.ria. 

Noa diu 17 a 20. o Rev.1t1• Cónego Abran· 
ches, fol"(ado a llL-.t'llU.r-!!e, ftz..91C substituir 
prelo fif'u tx«ltnle ('C)labortdor e rM>$SO exce­
lente <"Ompanht'iro Rf'·. P. António Jo.aquim 
~lal'C'O'<. pároco df" C".ou,·tla e ta.mbém ~ 
tente O~no da \ , C.: ~ na tarde do 
di~ 20. já na Guarda. tt1omou Sua RCT.- a 
dirtt<:io do JtU[>c> at~ o vir pôr n.a Ma(io 
de- Ú!-lt'lo Rr•11ro. na manhã de 25. para o 
ttpf"'.~ a J.i,1161. 

C0\10 Di;<ORHER \ \1 OS TRABALR~ 

Ceraln1entt, o n1rlhor J*-.•i,el. IH dia ou de 
noite. unia\ ,.t'V'!I no p6lpi10 ou à grade da 
cn.J}1!la·n1or, con10 rm Silv1r~. Sé da Cuard#. 
Colcíf,iO!l do S.il(fado (:ortlt:ÜO de i\(ari:i. e dl) 
Cerdeirt1 e J>otrono.to de S. Jlo111ijo, Sllbugal. 
E.~alhio, Fifl;ut•irll dl• Cru.tclo llodrii;to. Pi· 
nhel e Carit1: 0111rt1oe \'M'.("!l na!l dependências 
do iJtrC'jll ou í·m ql~ do p,t1róqui-0. ou m~o 
do Clul)(' (Tran<"C)olO) f' atf. da CaN do Po''O 
(Bclmontto f' •"rci~rda~). uma~ paJa,·ra eooou. 
cm 1ocla.• f'fil•~ a ... -.c"mbltiaio., pondo ein 'lbra· 
(io Oo. tora~ cl(' auditóriO!I. -.rm1>rt' muito 
.._j_mpi1iC'Oc: 

e.O Sacratilo.'imo <:Or•(io df' JeJu_ .. 'Sl\'OU· 
·no-. da ~f'na f' 41o f')ltcrminH>. porque os 
Bi''-"'°' ti<" Portupl lh'" P«MDClttam t'~tt 
bt-m alto, Nn l.t.boa. a 'U& lma~ que- Jesus 
~lhtu para ""°r o mtio d,. tocar- t' atrair a 
Si o coraçio d°" hom('n. . 

&. W M lhc pror:ne1ermos a Mitaa cran· 
liilh-8 do H\a torac;io. n~ 'tio a p-a(a tio 
imtttc-ida e· t''.'llraordiniriA dt11 pai._ que snio 

n bêntâO!l cio M:U di,·ino nmor de predilc~ão 
pan, Portu&al. quando lha tí,·trmos ercWdo 
b tl1~1ras da,. nu,·rn• e na Kfandeza e majes­
tade- dt\ida à 11.ua Rf'alna di,ina e à immsi· 
dade: d.a n0t48 «ra1idio!' 

cAl-.._irn eomo foi P1ira lodO!I o .beneficio 
ilM'n'ol(>, a.w.im 1r-m de ~ dfo todos - ric;os.. 
remUüt.4os ~ l"'bl~J. - o enea.rgo amabilis­
simo do nampri.m""nto ~ta pr~ 

e.A menql'ffft qut \Ot t~MOI é~ de ape-. 
lo ao amor d1- cntidio. IA!-mbrar.,oe e enc:I· 
ttttr quan10 poa.i' e! a prt'dile«io do Dirino 
Cora(io J)t'la n--. Pá1ria e Dtlo 008@0 po,·o. 
ei,., o ~ principal objtttiYo. Isto basta. 
Põr<1uc. à 'i-..1.a d~ indit.i,·tl bond.ade do 
Senhor. ntnhvm cora~úo por1u1uâ,$ se poderá 
e<intcr ~m uma <"~PIO!llo dt' 11mor qua o tor· 
nará loio tm oon1ribulntt Kif't1cro&o e 11pÕs10Jo 
fer\'Ontc e incanf.Á\·cl dt~la llorificat;io nacio­
nnl do Sacr11tl1111hno Coreção de Jesus por 
m('io do ~tonun1rn10 dti Li11boa. · 

O ÔBOLO DA W\\1PONESA 
No fim do r.trmio feito tm SiJ,aru - po­

' oaçio rú.iica e pobre. mu de alto fer.-or 
de pitdad(' - com a ipieja à cu.nM. aproxi· 
ma"'5C do pttpdor uma comoonesa. moca e 
quer ent~pr-lhe uma nota que tru fechada 
na mão. Ele nio pedira dinhf'iro Dt"m o le'\'a.ri 
COft'-i~o. O QlJf' Pf'dia e-r• amor t gn.tidio. O 
•mor agradf'('jdo, ~ nda um, é que havia 
à.e mart"ar O mónl•nte da con1ribukio: t" esaa 
iria por mi°" do Prtlado M cacla Oi0tee. N"a 
mio do 1'4"U Pa. .. tor. qut para todo- ~ tm nome 
de- todM fiUTa o \'oro. nela é que dt"'·tria ir 
para Li .. 1>0a o dam do ~u rt'b.snho. A ttm· 
pOn('_,.. df'pÚiol tnlio ª°" 1>i--i do ahar mor 
50$00. 

O .t'Or.sção .POf1tt•u~ ! Co1no ele u.bc ~n· 
tir •~ fi1tn11ti do 11mor divino l 

Naquele montrnto (' .. 16\'ltrn a a•lomcrnr-sc 
:ili. cm rodn, N'nltnnrf'I' de crianç_as dti Cru· 
zuda Eucarí~1ien f' d1 c:a1t'Qum. ú quen1 o 
.;eu ,·enerando t multo Í('r\'Ol"OSO pároco que­
ri-11. c1ur o prrttador fi~ a11:ora conbocercm 
mtlhor a rA>'.io da, cPC'drát 11equcninan que 
a.c1 crian<a• ofttfftm 1)(-lo Natal. 5' <>' Párocos 
todOll de Por1uiral a.._..im filt"'ICm no prótimo 
Deumbro! ... 

E.-.tc Piir«'> f.t arf'i1•r,.,.1c C' tinha àli Ptt­
~''"' a ~,·itt' -u. 01 pÍi~ do '<:ti a?l'i• 
pr~1ado, para ~ aff'norar no C4'U ~ 
ulo Pl"lo 'fonumtnlo. Foi t-.to na manhã do 
dia 17. A Bên<io dti Santl-imo t ~ cant•· 
r~ fen-tn1~ do P'O'º ao Oi,lno Conicio com· 
plnaram ""''ª pr1m,.ira t aucpiC'iO!a ~ 
popular da rw.a propa,:anda. 

A ... r.euniÕb ""lti.-lta.. 'im~lia..• f frutuo­
sa..<, dt Al,...,ân'11lin. f1Jnd1io t Torto:.endc. 

onde 1opamO:t1 ('Clen dedica(~ nobili5$imas. 
oonrluiratn co1n • con'tituicão dc belas Co· 
mi?'..-..ôts de pro11a11:and1. 

A Co1illiâ, df' cuja picd•de. dedicação e: 
,:C'nc-ro .. idack não ~ litllo du,idar. ficou em 
prepa.rati\"Of da •Ua pról:.iroa t:l'ltrada ne5ta 
Cruuda do Sana1'-âmo Corat-âo de Jesus. 
P~11<1lflacor. rica t di .. 1in1a. ,ui.ada pelo ~ 
u-10!'0 Pároco. alinhou pa,. Na "mPr<M o 
que df' m-tlhor po... .. ui oa oonditio aocial e 
~ fileira.... do .\ ~lolado d.a Ora.tio. 

DA CO\.\ llO !'~\DÃO \OS Pl.'ICAROS 
DA SERR 1 

Tinh:uno" de \Ohttr a1rá.<1 ~n1 çaotinhada \'t­

lox. ~r:i na1111f'la mf!ill'lll tardf' treparmos it 
Ütrtla. roc.lear1n();oc aJ r>tnha.11 l)ourndas e sau· 
danno,; o c,\fondtMuinlto •. C'OlTlO chaman~ à 
bica donde t°"N>rrf' tt r1rhnciru lit;uo. que \'O.i 
ser. d-0poil.I dl" loriita c1rrcir•. o A/ondeio 
c-t1ud1al~ d(' C:Oir11br11 e do!I poeta.ii, 

No Satntiro (,\f11n1('i11.41.i), t1r<'ipre5te e pá. 
rocos reunidos •"--.t'11t4lraro llú ~Í\·el coo­
pera(ão datJ •tntca PObrt" daquela& monta· 
nha ... dtl Strra da f.fllf'('lll, Etn S. Cabritl com 
)ftnteif:a .. à '·iqa. o rnf'JT"IO foi entrar sob 
o 1ee10 al>C'n<oido da be:nnné:rita familia 
Cunh• .lfat0$ e ,..,.ntir o carinho e a fn.oio· 
tia da maio; pura raridadt cri.~i. com a mais 
~mttO!'a actila(io d.a rnt'ftAl,-no ouc 1m...-. 
molt. Rrina ali p1f'n•m,.ntf' o amor do Sacra· 
th..:-imo Coracio M ),.."'- Farão por Ele ... 
quan10 Elt qui~r. 

Coumo. rtttbe·noto ao fim d.a tarde. Senho­
ril ~ poder~. f°'praia...,. ao fundo d.a l"tt· 
1~1e da S~rro. an•io-a de amplidão e beleza. 

l)iStif'•ROI' i\ noilt', no ~fio do Coli-ltio. 
fl('la boca do.o M"u ... hon\t'n.• cuhOf e mai$ de­
dicado"' à rtligiiio. r n~ monhií scir.uintt, na 
igrejn. p(Jn, pah\\ ria f('r,·rnlC' daa Senhoras. 
cujo ulo lr>O!-tóliro ~ 1inhti cv-ideneiodo 
ltllllO no e<lpl~ndlcl~ C'.011jlr<'"-"O f:ucarÍ51Íco ali 
reali)"..ado 1'10uco t11u~. 1111<" podít1nt08 eon1Ar 
com elo. F'ic,u·t1·n~ ri<>r fiador dcS!la pala· 
''ª· o i.ru a1)(MolÓlil'O r dinlln1i<"o Pa!itor. 

Vohando 01rft<1, 1·01 IC'\f' "tibida. ('nua· 
mos na Jrac:ioi.a l 'il" tlr ,\,io, 011de Nos.-.a $e-. 
nhora df Fá1ima l('m, 1·m J)C<IMa] dcgante. 
uma formo... Nátua no jardim aneito à igre­
ja. Sr i 'lif'. ª"'im U1e f'r«U<" o no5SO •mor 
btlas e!'tátub ao ar li\ re. o.trã de a.mor nio 
:is quettr tr«iUtr ao "'í'U di,ino Filho? De. 
parou-feonot; ai; um audi1ôrio txCf"l('Dlt. de 
almas vibranlf'§ a nja formaçio preside o 
coito t' apoqólico ('11pirito do RM'. P. 8ig0te. 
'\:inruim ali firará d1- fora. nf'!'U. ca.mpanha.. 

Galpndo um pouco mai" pela e~1a aci­
m~. d~brimO'o. a ~prt:it•r·nos d.M al1ur:s. 

(ContinU4 na pág. 2) 

Paulo Trienal: 3 anos só de construçno, 3 anos só de subscrição : cada família abastada e cada pessoa independente e não pobre -
mil escodos cada ano ou, pelo menos, mil escudos em 3 anos, por inteiro ou em prestações. 

\ 
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A Mensagem à Diocese da Guarda 
(Co111iruwção da pág. 1) 

a pitor~a S, l<<>n1iêo, de boa gente, vaaa· 
munda t rn1prttudeJora. ~ onde a ímmilia 
Noau('fra te1n 1>0110 ao t.erviço de Deus e da 
11111 arnad• ttrra os recursos do i;cu dinl1eit'O, 
do 11cu 1randt' cora4;;âo e dà s-us piedade apo!I· 
tólic11. A co11f<'rêncla foi no P a tronato. 

lio111>rdag<:n1 µatria.rcaL simplicidade cn· 
cantadora. l.1011dade sempre a jort'O$ e •lma 
pronta 1.ara todos 08 Nerifícios, foi o que ali 
enoon1rámo•. J>cfo ~agrado Con.çio de Jei;u~. 

'"""' A manhã do dia 20 foi para dtacenno<t a 
Jli.l" .\.01o0 de Tóum. de form~ ignoja e 
bom 11u po dt- almas dtdicada...._ as q U&Í& com 
o titu 11'1~ t boepitaltiro ~or ~ ut1iram a 
n6... d" cota(io, no zelo do ~lonwnento. 

Cort'f'IDO!i • c~lorico "' lkir11., castelã an· 
ti.u ,. nohfit", a \otiN.e de pla.s moderou, 
ym ~uttitr o amor das &:Ua!. alóriü nem o 
aarbo d• "º" muralhas de ouu05 eé:culot. 
A~ mrlho~ almas de a~tol~. intelig:rn· 

1ee e )n1rt:pldu. ali st reuniram oom o ~u 
Rev. Pftro<·o. cntPtnh&ndo a sua honra e o 
ttu cor•çio ntu1. l id~ desta CTuittd&. .• • * 

Corrin 11 tardt': un1 telefonema da Cuarda 
conltntic·1\a ao Oircctor do Seeretariado de 
J~ltlll04 cauc. em ' 'tlZ das reuni~ de senhorn'I 
e hoetu•n• da oicLo.de, marcad!Ml p&ra aquela 
tarei<" C" noiic. deveri11 pregar na Sê o tiermiio 
da Ít'"l" cio Sacrf.li1""imo Coraç:.ão de Jt11u8 
qur nnc1urlt cli1 '!Of' ('('lcbra\a . .. ,..._,.im o que· 
ria o \cnerando P1(·lado. 

A Wmi"'4o OiOC'C'<ln• cuidaria. dcpoi.... da 
orpnit.tcio dr •ubcom~. se prCCÍ!io f~ 

Pu..r-mo nM • aroinbo para a Guarda. 
l'o intrnalo tntrt a chc«.ada e o eitrmio 

qui• '' t.oliPo J.o ~cra4't> C1>ra~ de Maria 
qu" lh<" f.sJâ_ .. ..,.mo-, 1ambim a ele Reliri~,. ~ 
t: mrn1n.n •luna .. juntaram-~ para i:.,.,o na 
\a u. f" rlrs:.an1r ~apela do Colido. PcclitnO!i­
·lhr, p.tra 1á. propa.pnda dt$ta mcn,.,ao;em 
junto df' 111aa. íamíli~ e amiCQeJ; e. para o 
N111al, o• Pedra .. Pequenin~ ~ criancas de 
t~la-. "' 1rrra' da Oi~. ~taram do en· 
carao l)QriJtu: no cora(io 3e lhes attllrt. ainda 
ntai~ <• t'n1or Jo .:'ilonumcnto. 

A ,'i(I 4·1u•l1t'U·'<t' dt fiéi~. fa.tendo corte ali, 
ao ,.1•u i-•rc.•htdo. o C"-bido. ~minú.rios e or,:l'I· 
ni1.11~(1f' 1·1i1Óliefll~ O 1cn1a do atnnão 1inha 
Jr ticr , 1ncn~Jl<."rn do ~fonumento. O o.udi· 
16ri1>, 11un1<"r0-.U e devoto. t;eguia .nttnlo a PA· 
ltvta do orador caue procura\·.ll. oorn a «ra(.a 
divina, feitrr IJU(• <ia~m do templo ahra!i.tl· 
dos no t.t"lo de Je\ontar M"m demora a ~t•· 
tua 1tlo1 ifil·Atlora do a.mor que o Sa,çrati ... -imo 
Coraçio dt Je.-u• no ... ltm. Ao recitar. no fim, 
o ,\cio clf' (~1n-a•raç.âo dt: Portugal ao Sat'ra· 
IÍ»imo ('or•tio dt j('>;ll!-. o Senhor Bii.po da 
Cu.arda rtno\Ou •o Oirino Coratio • pro­
m("Jo.,. dt ltonual lh<- erisir o ~f-onumen10. 

RO~O.\\llO \S t'RO\TEIR.\S 

A "ila do ,"iobu~al. ufana>k do seu ~1r-lo 
~ do.o "fU• titulo~ df' 'eneranda fidalguia. Rt· 
ttbeu·nOJ oo fin1 da manhi de 21. Era di1 
ri~ tnf'r1·.ado. e Por illt!O enenos fa,·ori,el a reu· 
ni~ A1·olhime11to ami«Õ ... el do RC\·, t>ãroco 
e do" bolUI lrmii~ enfermeira$ do HO:iPit-1 
ondt: o Ui'I\·, Dr. 1\braneh~ r~ a reunião da 
J .O.C.t-'. e o Oirt:ct<>r do Scere1ariodo Na. 
cionnl lhe-11 falou do ~1011unu:in10. exor1ando·t1i 
a 11t•rt•1n dc"lt" 1,ro1>ae;andi.s1o.s. Oepoi!; do ír•· 
ttrrial aln1~0. tocOu <> sino « con,·ocar it 
acn1r, ít·u"t' a r('uriiiio na i~ja, ~guindo-se. 
nfl i-aj·ri1oii11. • or1t111ito.i;.ii.o da Co1ní:.-..:iio. Aqui 
c<uno trn 1or11•,. outra.<1 tcrr~. oorac:~ bori«, 

d('$f"jo .. ~ llf' 'trtm 1tlorificado o Oi,ino Rei. 
A I)~ da Guarda. ~ 1em 1.0nl.!> fert('i~ 

(' ""ª"'· ltm oulra.., muito pobr~. 'la.s e--.la 
s:cntie. tm 11u,.m tanto flordiCC a '"OCa(io "'4· 
«rekit.ai rr ttJl1io-... rf'ttbeu. da ~ fé e da 
<9rid.icJc ·li,ina. in•pirac:io e aJenl°" ~ra 
«r•ndN d ... Jit".aç~. 
l•m~ as.ora para o extttmo nortt"" da Dio­

«'Af' ondr ~ flf'U:f. limit0> toeam os d.a pro­
vinC"i.t 1lr Trâ.~\lonlb e a fronteira de 
Üpanha. '.\:o t·4minht> e'IPtrá\&·nO! o ColéKio 
Jo Crrdrit1l \lUe i:. no meio dos CIL!'tt'l~ da 
fron1cir1, uni 1rande ba1uarte espiritul'll do 
reinado do Stacri1'"{1imo Cor;1<:io de JC11uo; 
nac1uela rr~iiío de planalto \'8.'<tí~imo. Rciem 
o col\•aio corn luz M'l(ur11, iCl'VCm·no oonl 
dedlcaoiio c:c1renn1da e fertiliiam-no corn s;uo· 
rtt de al)(l!llolas tt.11 benemérita.$ Ser\'lh; de 
Jet1111, in~1hui~io J)ioctsana de '>tandes mé­
rh<W. A txortatio feito ali n1 capela. pran· 
1iu ainda 11lei11 ao .\lonumcnto a.s Pedras J>e, 
quer1in1.11 d11• a lul\U e a oraçio Oreci0!'3 du 
lrnti ... t loca a andar. 

Fomoa 1rr a E~alAõo. terra de fé. gande 
e rir.a ~ a}ro~i\a. cuja igreja. ma.:nifiea, 
mai11 rirtT(" c.a1('(fral do que slmpJ~ paJ'Ó. 
QUiL 

O .. rmio foi • noite. coro boa con<'OtT('n· 
eia dll' fif.i •• ..,auind~ a hiatio do Santi<.· 
almo <' 1 rtuniio parti elei(io dO!> memhrot 
da ComlMio. llt>'lpita.lidad(' tnuito c-.uinho-.a 
do R"'· PárOQO (' .. ua ... pr1"5limos.1! irmã-.. e da 
henrmitrita Senhora D. Ana Lolle$ da Fon· 
8('<'•. inni do al\liJO mini!õtro Sr. Dr. l.oPI'$ 
da Fon~e<'a. t'icou•not pena de não ha\tr 

t• m110 1>ilr..i rnaior contacto oom a terra e oom 

• Kf'llll", ili· •IUí·m 1rouxemos muito ~dá\·el 
irnpr(' ... ...,io, 

J'iNut•lro 1/e CoJltlo Rodrigo. a crescer e 
:i. rilotltrnit.{lr•$C, apraiívcl e alegre, espera'ª' 
-no. 1n1ra 3 mi~ l)aroquio.l, ~la i&rejt' nr· 
ranjada de novo e repleta de fiéis e com• um 
1J6rOC'o 1nuito dinân1ico e eúho. o Rev. Pa· 
clr1• <:an4rio. 1\ an•Wquia. n.nc1ucla manhã \ i· 
\t•11 116 1>11ra o \fonumcn10, desde o sermão 
1ln 1•111drl" 1!c l.i ... bon. ia ,\liSN. até à reuniio 
na ll'ltri~1ia 111ra orpniução da ComiS6âo. 
l'.lrnitnl<"" ext·cltn1et Ptl• c:ul1ura e piedade. 
l-"ic·.ín101 t<"rlot de que ma.rio cori.oosco a1é 
(intil. ApÕt o almoc;o no ambiente íam.Uiat ~ 
.trti•ll<'O 11• f't1oidência J)9roquia.I, de bom 
ill,arto ,_ auiou e acomJ)Ulbou. como c-ice­
ron.. S•ttf('ito. o Re•. P•dre Canário. 1 'iai· 
llir o a111110 fQO!.ltiro romano-Ptico de San1a 
\lari.i d .. Aaui.ar e a cidadela. em ruÍA&$. ele 
l..,.1rln RWr1ao. Qur \i\U e imprt:s6i.on&nthi 
i_1ia;1na" M hU.1ória pa.1ri.a se nas dão a 'er 
ali, naqurla1 l)f'dt1& mai. .. que l!«U.lares. cal· 
cinada:. do ÍoJ:o e do 'IOl ! 

O ,nnc-tlho tlt Ca. ... telo Rodrigo é o 3.• con· 
r••lho produtor de trii:c:o no país., e i~ ~s:ta 
11.ira dlXl'r 1111 "ua imPOrtância . 

,\ larde t"'l3''ª dl!:8tinada para Almeida e 
a 11oi1t· 1>11ra l'iriliel. A.1q1i1n @e cumoriu. 

Ji1•lo tt•banho o d11 íuntO"a praça de guerra 
l ron11•i1 i1,,·Q ! Qur ltn1hranc:;15 do J>orluft&I &n· 
1itto. na11urla Alntcida \Ct11s1a. por ondo 
s. 1:ranri•N1 Xa\ itr tntrou em nOS!4 Pá1ria ! 

\1·oll1tr•m·no-. ali dt braçOS e ooraçio aber· 
ttlo•. O \1onuJntnlo t .. 1á-lhes lá d~tro da 
alma. 

Plnltr/ tinha \Í\ido a rnanhi daquele do­
minco na iJ,trt"j.a. r- a tarde na rua. 1 'er (' • 
a.-01r1p.anhar 1 PMei ..ao d~ San10 • .\ntónio. 
1•aret"ia trm«id.adr ('nfadá-la com nO\a pro­
i:açãn no trmplo à noite-. Poi' nio sucedeu 
as 1m. () •-c1nru~ foi ltf'*ndt" e se.zuiam o 
prrr..t1l<>r. ... nhC1r a..c e ho:men.<t. eom a má· 
'ima a1rn('H. C oníi.i.mo-- 10 corzcio d,,quel~ 
lx1n• p1Jrtu11:u~ a mtn....,,ir:cm do :\fonum('nto. 
fia1!oi. df' 1111,. tiriam por e!lta obra o que o 
ru Rr\. Piir~-o ntM prometia totn a pró:i:ima 

11ric.111i2a~-ftu da. C.omi~....ii.o loco.I. 

••• 
O din ;?:J i« ço1neçar pelas Freixedos. A 

rtunliio J c111orou c111 iniciar-se. porque -0ra 
dia eh• nicrcido . .1-\ind(l, llt$im pessoas «rade:. 
1lt1 tf1rra, caue ttinda tt1n so1are8 de antiga. 
fid11li:.uia, e clernt'1ttos da gente piedosa o.li 
..,,., 1-c>nsu·•·~or111n na Coi...a do t•o,o a otn ir, a 
t;o~i.1r r a 11ô1 ·-e ao ~r\·ito do ~lonumento, 
-oh c1 inrluro da OOndade in-adiante e do es.-
1riri10 d« l-"'º 'erdadtinunentc •postóJico do 
tM"u jO\f'm (' 1rn1do PA!>tor. 
~ auia-tlt' • 'ila df' TrttnCOIO, (a.mesa pela 

ua nobr('U, c-p11Jrnt"ia e- feit~ históricos. 
'~la "'C 111.irrl1101 na parede lateral da 'ti· 
"'ri<'t"•t~li.a, rm RpuJtur-a oom lápide e Jonp 

in..._·rii;.i.tJ, fJS re--tos mortai6 do (t.mOl!iQ e po­
~ular JJ"11Jarro, o up.a_1eiro proíeta da Rca.­
tJura(;•o cl,. Portugal e de out~ ~posta.5 
íu1ura. arandr.iu da P4Íitria. 

A eomiti\'J i~ \fonumento íoi r«ebida com 
rM)11i111"' de amá,cl e (lener~ hospitalidade. 
velo di,1into nlédico 11r. Dr. CttsPO e SUA 
E t. '" • t'llPOl>il. 

A reunli.io. M>b n prtsidência do Rc\·. Ar• 
ciJ)rt-..lt'. C1Ít'C'IUOll·~e depois de almoço, nu 
"11la gr1trull) cio Çl,1l>e, com nun1er063 e dis· 
1intt1 ,. .... i~1Çnch1 de Se.nhorll.8 6 de \ 1l.riot pá. 
rocoi. do 1\rcir1r('•tado. Foi rnuito anirnada. 
•• c'Ol'oudu 1>rl1a oritaniwç-io de uma Con1iJ1<. 
.. 5C1, dn 11u11.I 111ui10 C\'ipcra1nos. 1\ noito da.te 
ilia 2.:l. noite• dr S. Joijo, dOt'I íolguedos po.. 
pularn-. ficara r~n•da para Belmonle. 
Gr.andC" •urs>rl"lll no.. o.pera\·a n~a fam~ 
f: ah•nt-it.t. \ila. O Re,-. Prior tinha ao lieU 

oli.-por 1 c:a,. do Po\o, e 0$ orpniudores 
do• íol,.uf'dot nocturnos ba'ia.DH;e oomptO' 
m"tidt> com tua Rt,·.• a não os co~ar ante& 
de lf'tn1inada a DfJ'\.'.1 reunião. Qu.a.ndo eh(#i· "'°' ao local, uma b.1n~la de mÚ.tj" tocou e 
d•> J)6\o inomprram ''''&!. Xo ''utO salio 
n~o t'..'lb1.a n~m 01W uma ~ Pr('l!.idiu i. 
~o o ~r. ('ftJ. Raúl •'nuio Castelo Bn1neo. 
Pr"idrntc 11.,_ C.âmara. ApÓt um acalorado 
di"'4·11rt0 dr 1htrtur1a do f{c,. Prior e de urnas 
!);tlavru" •ímp.ática.-. de P.audnç--io do Sr. Tc­
st)un•irp de ~'in1111çD.t1, d~tacaram-se do audi· 
1ório, t1 ordl'.'nt Jo R~\·. Piiroco. duM cri11.n. 
ça1t 11 oíc•rt'<'Cltt•rn aos 1ncnsageiros do ~1onu· 
nlr1110 u1u r(lnav de ílorC8. e de1>ois u1nn se· 
nt1ordl iotguidfl de u11) jo,·c111 com iJtual oferta, 
1·111 norno da11 1\~...ociacÕC.'I fcr:nininas e mas­
culin•• ela par6c1uia. 

8çlmon1c é 11 pãtria do i;ràndc na,'ei;ador 
J'rdro .\1, .• l"t', c:abral. dec;cobridor do Br-a. 
111!; t1 r•ta no1a íoi 1een1uada fonemcnte nos 
di..._ul'IOll de ap~n11(io. Ora. do Brasil 
\f'io a prirueirs io•piratio de 6(' erguer o 
\fQnUfllf'nto em l>orluu). T~ o Imint"n· 
tl ... imo ~r. Cardttl Pa1riarca no Rio de 1•· 
rw-in"I. ao C'()ntl!'mplar • ~itua ~ Cristo Rc­
drnl~r no Coroo,ado. Bdmoote tinha p0c ~»o 
r .. Jao;õr.c mai• 'ntimas oom a ~ir:nn do 
\l1>num .. nto. ;\ srcMo d«'Oneu animad.i e 
"ihnnlr, fie.ando o po\·o todo bem ao cor· 
rf'nlt'" do QUt' é e tianifica o \1onumento ele 
l.l:o1boo. O. ramM de Oor~ foram para a 

iicrf'j• e dC"JKl'!lOW a01- ~ da imattt:m de N~· 
""' !if't1hora (fUc acontp;1nhou n:t !IU:t \i31t('m o 
adorioi.o dr'(·obridor do Brt~iJ. 

Rt·~1ava.no,. Cor;a onJc a benemerência ~ 
o l'"ll'rho de picdndf' e 1.elo apos1ólico da 
Stnhora Conde.Ml(I JI." Ciria teól oonoentra.do 
O li~U 11rl11~·l1~al ('ll'Íor('o, Se tambéni n6s ti· 
,,;....,.t•rnOll urn:t C.ondC'"-"ª de Caria!. diidonl·n~ 
ali:i:un<1 l•ároc·oc rln t"edOndc-l.8. 

F:111 írc•ntt• ao Palácio da ilur-tre titular oc;.. 
pera,·.1·1Hl!lo rrit for1no11a Pllrltda. • ,\f«:idadt 
Por1111tur.. rnO."'fulina e ftminioa. íardada,, 
com 1;,.ndtiraw t t'm for1n11ura. Com ela, e ao 
t't'tllro, • l)ff>oidrnle (' ~)adoras do .\~o­
lado da Ora(io t'Om o rC"-Ptt'li,·o cuand.a.rtc: 
ao lado • J,\.C.F. oorn uniforme e ban· 
deira. Can1aram •'°"' hinc.. oU'·irarn« acl•· 
fl'.IÇ~ " troraram·flt' \'Íl&s! Era ao rim da 
tsr1f1•. 1)(-poU. do jantar. coni;reJtou-se o PG\"O 
na J-_,,.1._ i11'Cja paroquial. para o termão da 
rnrn~""'" do \fonulDl"oto. ~'am J)rf:-"'t'n· 
1~ al•un. pfirOC'O" do arcipr~ado. e nio foi 
to·m 1:ran1t1· m-6iua drleii e nQIM..-i., qut; nQfi 
vim0t ubriJtllc'°8 a rt"l'"U'l.tlr 05 '°\CU$ oedidOil 
in~11n1e-.. para irm°" falar à ictnte 1das suas 
par6c1ui1111. Li•bo• exi,:ia o nosso imediato 
r~\itrc ... •n, 1\ St·11l1orn Cond~ e wa ir-mii. 3 
Sr.• ll, \l«ria da \.onft•it:3o Pizal'l'o de ~leio. 
all fír1trl'l1n ~' A\'i\'llt o fo1o:o "ª'rado t a conl· 
plctar. ci<un o.e Jitvt.. l>ãcooo.s. 3 rede da or· 
f(a11i1J1ti11> 11ac1uelaa rtdondt.U!I, 

• • • 
•:111t1 úhi1na 11ohe .. cria de repouso na Co· 

pinha, n11 ÜN do '\dro. solar da 1.enemé-· 
rira Prf' id1·111(' tia {:Onti"--..iO da Guarda. =-:a~ 

bre\·t"S par•aeN que ali íiumos. sempre 
cumul•do dt a1 .. nç~ por S. F.:c.• e seu ma· 
rido, foi·11ot d111lo .en1ir, e apreci~r ainda 
maiii ... i .. an1ftr1t<" o t'ncanto daquele lar cris1io 
to a nolJrtl-41 d(' 1thn11 e o oor11c;;io generot.O 
do~ 5"nhorN c~n ('~88. Ajudaram-nos imenso. 
Ot:1n nl fr«('fu dr l)ru-. 

• • • 
f.a-1&''ª íindo. a nOMHL excun.ão. Far.endo o 

balanw dot rru10~ ncla aJc.ançados ou pro­
metidoa. 11d.o nOll P'rtttra.n1 pequenos.. No­
lamo' ot nrintip.alt: urn m•is perfeito e mais 
difundido co11h~imen10 e amor desta obra: 
t'tn t'OnM'Qu;neia do tOotacto ~ dirtt10 . 
m•i• f'cil •dnlo de elmti('lllo<i pttp()nderan. 
to para a C'Ofllribuiçio de cada um e paza 
• lonn.açio dC" Comi~ de prop.ap__oda: 
&Dl.JOf •cr(,.c 1mo 1lr intert"'M' Pt"lo Monumento 
em ioda • OiOt'.~. retultante da catequi:w;io 
(ei1a ~m lnterntJl(ÔH, qua."C 'imultinea. nos 
ttntro. todo. principai• e nas ~ d06 ar· 
eipreiiitad°": dt:('Í'-Ío de organiztr itl)edia1a· 
mf'nlt< a li:111a. de q11ant~ na Oio<lt:!;C podem 
oontribuir no Plano Trí('nat. ~ra sem de· 
mora ot prO(urar (' lho peJir: íins1mente 
1naiK fn1irn11 uniiio dC" 1>el'l!\U.r11cnto e esíorçere 
entre u 111-ovfnti11 t' o Sc:ert'lariado Nacional 
de Li11boa. 0 <."nl haja o Senhor Rio:tpo da Gual'· 
do a 11urn1 11 <'1tt1<1a do !\fo11ur11ento deve el-tc 
benefício, f' o nóe t-lltt con&<>luc-io. 

Prau a l)tu11 'IUl', a e:itcnlp1o da Guarda. 
e'ila ea1npnr1ha dt"" 111eanten10 de fcn'Or n&· 
cional 1oc t"<trnda drau·~ ~lo r('$.lo da Na· 

-~ ~~ 
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ALA 
DO 

DOS BENEMERITOS 
MONUMENTO 

Ll~BOA 
25.00.1100 
t.• uni> tlc :>ub.criio.ão do Sr. Eng. J&-é 

lord tht •'u1111tru (' Pt""<eOll• i-ual! o.n1i1;11 .... 
/OJ}(/()$(1(1 

1\116nlrno 
8.()()~$1/() 
l). Ernn 

A.A.I'. 

t• 1), J~er10. 
t·o1n1>lrtar•1t1 o 1011al de 

A116nirno A. t\, P. 
61)()(1$00 

l.opes ~lonteiro 
dl"L çon1os. 

s •. 

que 

.\nónirno. por inll!'rrnt.;Jio do Re,-. J>rior de 
S. llomin11:n., 

S.{l(J(>~<J() 
l>. \faria l>ornin,:M; da Gama Berquó: O. 

\faria 1.,.i.,.1 d.a Gama lkrquó: D. ).{&ria TC"· 
mi.& d.a Gama Bcrquó: pe:rlattndo o rolai de 
qu1nr~ 1-ontCM< que oíet~ em a«io ck «n· 
<•~ &O ~c:ra1i ... itno C.:.Oraçlo d~ J~u,... por 
um Ía\or '"' bido. 

4J)l•JI()() 
\n4'nim~ ck :.tn1ia út.trina. 

-JJ)()()S()O ""' '"'''ª~·õc-,, 
J)r. 1\ntónio ~f&<timo Branco de }.leio (úl· 

11rr..t•c.:.io). 
JJ)Q()SOO (J(}t in1c~·ro 
1), lo'1·rn(lr1tl11 Ü™lt:4 Lopo de Carvftlho: 

Anónhna. ~·111rricue no Secrctarindo: Dr. }.fá. 
rio 1la (;unha Conc;:al\ c ... e espo..~: O. Ra· 
qul·I dl• <:a1\ t1llio: A. ~la11in«: \ 1a.-..oo d'Orey 
e í1u11fll11: Soc-i"dude Con1ercial Orey S. i\ 11. 
1u11<•11: 1\11611i1ua do &toril: A1>0stolado da 
Onciio da •""rtl(Ut'l<ili da Lapa (8.a..;ílica da 
F.t.1rt·la): \ 111c•nio Goul1tM (.;ardoso él O. C,a. 
1arin.1 dt' Canto Coula1t. 

.lJ)fl()~O<J f'hl ptt'.4lU(tH_•\ 

O. F.rnilia t·f'Of!I (2.~ p~açio): O. ,\faria 
de ~IC$ tfrt ~na (úl1ima preRacio): O. ''ª· 
ri.a da .\wuoçio Cunha Rcis (úl1ima. pre-1•· 
çio); F..duardo Crua f2.' Prbl.a('âol: O. 
\laria C.:1•1'9 :\. \', \larq~ (última "re--1•· 
cio); 1), \f11rs:.arida Brtinnca (2. • prc.--1.1-
(.it)): I>. J..,.l1tl Carnide (2.' pr<"'tl(~O): 3 
dr,ot.,. t)Q Cora{io dr Je-.u.-. f2.• pr~a(io): 
Franri."l.O :-.0,ai.<1 r ~\1haide f3.' presra(áo): 
O. (onrri(io ''ª" 1.rllct C il \len~ (3. • 
Pn!"tação): J~ Gil B. \lcnet~ (3. • p~ 
1ac:io): J>. 1\laria dtt Craca ·rnicoso de Si· 
c1utira (3.• Pffl<la.ç~o); J\mélia Franco f9.• 
11r('11Ut1;:iio); I>. l.11í11a Adelaide Sornmer AI· 
:.tin11 (l.' 11rc~t«~iio): O. Ana Fonnig.al Lu1.t"S 
(2.• pr('lllll(ÜO): •:Juurdo Correia LoI>fS e 
6ua t''I~ 1), .:'ilari:i Jo.i;é Co.rdoao Lopei; (2! 
prt'st.); J oiio ~1cndC1:1 Carreiro (3.• pre:t.): 
O, l'1t11nira ~rn1t1l"r : 1). )iarJU'lrida Roc1ut- d"" 
Pinho: )), \1arin 1.uí~ Crac:a van ?.e.Iler C2.' 
prNaçiio): (:Onar<'Kaçio dos Oblat.8$ do C'.o· 
ra('io dl" Jf"o.U" (última pr('!;ta(iio•: ll. '.\la· 
ria 1-:duarda \ 'u da :--:il\·a: Conde&.& dC" e._ ... 
tf'lo \lmdo; D. 11('1f'nl Antunes d~ S.antos 
Leão (2.• p""1ação): O. Emília e l~ibioio 
\for,.ado; J~ Somm"'r Ribeiro (l.• pr~-ia .. 
(iiol: O. f,.rn.anda Fonnipl (3. • Prt'ila(io); 
An~)nim.a, Por in1em1~Jio do Rcv. P. ~ 
tiio Pinto: O. An1ón'° de Siqueira. São 'l~r· 
1inho (3.• pr~tl(io): Anónimo {2.• prtt-11· 
i;io): 1>. l"lbcl t O. Eui;:nia Brandão de 
.\ltlo (2. • p~tatio): D. Term Trig~ Si· \ 
qutira da Cunha (3. • prlbtai;áo): O. P1lmira ( 

l'rreira t:nutinhn Barbou (3. • prestaeio): 
f). \l11ri3 ~a1.11:rtth Infante d1t Câmara. en~ 
Joio C11rl0t \l"c"' t 11ua e~fl'O.'U I>. f.rineli.nda 
e. 1\l'ttll,, 

2 .OIJIJI()() 
1\11ónin1t1 dv ~: .. 1oril: O. Ema 1\lcndo11to.. 
1.5001()() 
i.;lt ternlli lt) tJ11111\ 1>•~11111, 
1.000$00 p<Jt intcit() 
Ca11a de ~111Í1lle do TeJhel: Pro\·íncia Por· 

tuauN da Ordreu lfo.i1>it•leire dt: S. Joio 
dt Ocu• 1'j>1bal: Anónima da freguesia de 
Sant~-o·Vrll10: 1). Emília \lartins de C.r· 
\alho: l). (:la1i'-"'<' .\lcndonê.t.: Anõnima. por 
in1emkdio do Rt\" P, !)e:i>Mtiio Pinto; O. 
l ... bf'J e JW Gon1C19 da ~a; O. :\faria Joei 
Bi?<PQ e 'lll •·amília: O. Tere:-a Cil Ô>rTeil 
d~ Sampaio: I>. \faria l.ui.,. \IUimo: lla· 
nurl Cen• ... io .\farquet; O. \l.tria. ~tanuiela 
Out-rio); Anónima de ~tio.: Dr. ]oaQuim 
Gonçal'o l"'l.lt'linM: Um c:riado de Serrir: 
P. ..\ntVnio Gal'l'i:t.. ela Comp.anbia de JeBua 
(mi-c..io11&rio nt fndia): Dr. Joio llenrique 
Ulrich: 1), )-'rrn11ndo rle Aln1tid;a; Um taotr· 
dott"'; O, Crb.1it1a Comca Amorim: P. L. P?r 
inll"rnli-dlo Jo Rrv. P, Seb1L. .. 1i1io Pinto : O. 
Julit• ta l'"oru C',.; Urna triada de servir, da 
írt.1ttu: ... i11 1111 1~ .. lrt'l11. Um prof~or do Semi· 
ruirio do J>i.triart'~flo: Anónirna do. Frei;ue:;.i~ 
da 141PA; 1), o\li1t" Noronl1a C11rn1)os; António 
1\acui11r: ·r1·r1 ·J \'('rdo; D. l.uísa f\faria Tei· 
>:cir,l Oor•4·i.: ·\11611imo; Arnl.llndo dos San· .... 

ft,la 11ron10\i1l.t 11tla l..Q.(:.t ... d11 J-.. rt:~t'· 
?<.ia de ~anro-.. 

J.(J(1(1$00 C"nt p1ritoeó<1 
O. 1-~ua:rni.a dl" kn~.t..!-lrt' d"Or~r (última 

prei-1a{io); l>. \l,,ria ele Lourde$ de ~relo 
e: c._ .. tro <última pre-tatio): O. Joaquina 
\fontriro 11.' pM-t.ai;.io): D. Adélia Garcia; 
(I.' prn1.J: Jf'rónuno Brq.a d~ Cat"alho (2.• 
pr~tai;io): 1). \lari.a Rita .\pple100 Bun)lf 
f2.' prnta(.io): O. \laria d \laica1hies Lo-
h;i10 Gurrr. r u marido. 

A\EIRO 
2 b1111$1111 
.\nónimit 1lr Sc>u10 d.a Branr.a (completou 

3 eon1t>t). 
1.0001()() por lfilt•iro 
P. Joio Vicir4 lteu:nde llhs,·o. 

llHACA 
.1.000$00 por in1ci10 
fn'ltituto Nun°Ál\1arC!I - úr.ldaf> da· Saúde. 
JJ)()0$00 tlll prf'.JtO°M$ 

S111)('rior da Cit•• de Saúde de S. Joio dt' 
Oruo1 Han •·1011. 

COIMBRA 
JIJ()OS(I() por i11teiro 
l)r. JoNi c:..rJOll .~etrf'ira de C.rralbo e sua ......... 
2.IJ(Jtll(I() 
\f .. \. <:.ot.l• lrornplttou 3 rontosl: L F. 
J.IXJOt()() JIOf frtlf'ÍfO 

Superj,ora d11 1...ar da& lrm~ de Santa Do­
rotr-ia; O. llritn; A~nho \ 'u Pano. 

t\'ORA 
31JOOSOO em ptrUa<«s 
O. Julir1a Sá •'emandt"!l - Rcgucogoe; de 

\lon!iar:i.i ( 1 • Pfl"'IU('io). (:jt1:ue no pé.~ 3) 

To tal da Subscricão Nacional em Julho de 1952· 3.700.000$00 
' 
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VAMOS 
A 

ERGUE-LO! ••• 
EM LISBOA 

I\a 1t111lt· d" l l •Ir Junbo re11liiou~ no 
S,,1.lilo (la . .\t'c;io Ca16llc• de l~i.::boa, com no­
tâ\·el e th~1in111 ~·oncorrêncifl e grande ele••a­
(io, 411 3.• rt•1111íio aoual da~ 54:nl1ort1s du 
Con1i~-.ót., P&l'oc111í11i" dt1 Sub!IC'.riçio do ).fo­
nun11•111u dr- (.ri~to Hei, 

E."IO.\Urn J•Cf'•t-ntn l)lr.1 ('i1na de duas cen­
tena" dt 11).>i),1011'~ d('!;Ul • la bentmérit.a. Pre-
11oidiu o t-;,, 1·lt·nti""1mo Sr. 1\rccbi~po de ~li­
til4.'111", 1-'0t!lO \ iaÁtio c .. ral do Patriarcado. 

AlM-rta • ~o. • ~t:rctári.a da propa· 
goanJ&. t;,. • "'rnhora (), 'laria da Contti(io 
P1urro d" \l,.J.». lf'u o rt"1atórto d°"' trabalho!-.. 

Ei·lo trn sfn1""': o 101al anurioado cm 27 
m~ e~ o inicio dNa eampanha cm 
\lan.:(t cl1 11,15(1 atfl ao fim ~ \laio de 1952. 
como rou1ril U1\.io clC' l..i~l.oa !>Obc'e a base ntÍ· 
nima clt 1 • onlo dt n:a1 por fanúlia ou pes. 
,....,., indrJofncl('fllf'. a1inauiu /.·199 contos. sen­
do d.a• J1o•10ctui.a• da ~idadt l.195 ~n.to-s. e 
o rt'l-IU. fi, i ntr<"llll.ll t"l'Pontineoa~. muitas \'C+ 

'u.. antlni111a~. no St-<-retariado. 
[ .. 1e total, a11t".,.r da dt~iac,:.ão abneaada 

da" .. ~_.ntu,r•• colttlor• .. t~ti lon~e do Que é 
lif'ilO <"-l'~''11r 1l1t 1(1·ncro!iidade e 1nuhidão ca­
tôlict'I dtt t·o111iH1I. Niio 1; r:tl'() ouvir de p.cMOas 
li.c1n (H~1ov•lfl", G (lttt•ixa clr <1ue ainda nin· 
gu~nl ª" .,1,(lrdou 1>11r:a c•(u11ribuirem. 

t,.;r~" rf·111JH1niu.r l" rt'for<:ar fl_!; <:01nL.~ 
pir01&11i11i• ,. c1ut t"tl.'" M"jnm oonstante5 nM 
~ua~ ri·u11iê>1·~ d~ m(t... e indu,,,triO!loa5 na reo.·i· 
.. lo <' r11n1í11110 11un1<"nto dti 11 .. ca ou íichdro 
dr no\n• 1 """''C'Í" t·ontribuinta. do Plano 
TriC"nal. (J rn utM> úV" \ll".tlhtiros tio fácil 
~ e~ 1.10 frh~ rNuhad"'- nt-m ~ dit$1)tttt 
nie-m ~ 1lr•ruul<-. 

\ pro1 :Jõlnd• no P.Jtr~rc.do 'ªi ~­
'ºl'"'~ no •h•t11to de- San1attm t nas ti· 
11Jia,; de- ( ª"ª'" .- ~intra. 1--·or-a do Patriar· 
csd() ta furr·,-t o cir,uito da Diocesc da 
(;u.ard.:L. t-:•la\a4" tamh,'..m ('m preparati'l'OS 
1ic Ott:.aJu1~1• ... 1J 1lf'I urn• <.:.omUo de Senhor._s 
QUC' ir-inrn ~,,)i1 itar a t-cioJlotrAti.o das t'r:ttida· 
dt-f> eru11u1111• •~ r finnnc·<'ir•• dt> Li11bo.a. cm 
ord<'rll .a •····11urAr 111 caJ)llridndc do Se<:re:ta· 
r-i11.1lt1 "ª'~ •1 p11f14lll\('nt(I intt'"aral dos a.licer· 
~ e.lo \1011un1tn10 ('til o,uubro e oontinua· 
titt dn~ (>l11u• fie> 1>rd1·11111I. 

fJlciu dc•1•1•i• <1 díN"ctor do Secrett.riado 
f'.-.-ionul .if1•1\nrurulo n 81'.."'('rnl;l('itl no amor 
dt-<1n ot11.1 1 iníornlnndo 11obre a e:<p3..nsiio 
da !"1.1l1•1·ri• :u1 p<'lo 11-.11L• t' ultramar. 

Por úhirnc1 1omc>u a pala\•n, o Senhor .Ar­
~hi"IJ" 111 \li1ilrnt·. Sua f,,11.• Re,·.•• é um 
promotor fnlu· •il•1• d.a inicia1i'a do .\(onu· 
mf'"nlo. '"º11111 w-mpr(' a IJol>Otnir re:.pon..-.,,.bili· 
.Ja.Jt"'"". ll('llnnhar ini"isti\U e alentar etíor· 
(""" \ """ J.19f.t,ra. na aíirm.a<io sol'"~ de 
~ua E\,• K"'·-· ;. o ~ da pa)a~ra do Se­
nhor <.arik•I Patriarir-a.. .\mboi tstio COO· 

nl'MC'o J.. cor•(io, a Jhrnçoa.r Qu.fnlb'i se alis­
t.,.m n""'I• (...rurtida C' a JM"dir pari ('Ja ooope..· 
r•çio S('l\('rc.iq rk todo• o-- amii:os do Sacra· 
lio...~imo (.o,ac;io dt> J,.,11... r..rn Barttlona. 
don<I(' r11trt'ff.arA ha\ ia l•l>U('(). >uhiu ao rnon1e 

(C,>nli,uw{âu da PfÍ.R. 2) 

JJ)(H1$fltl '°"' i11tfiro 
( 11ft~l!i11 1!1· ~°"'~!~ !"lt<11l1ora elo C:on'flO. 

c:Jl\Hll\ 
.1.Jl(Wlfl(J ''"' 1°f/ll'Íld 
P. \•1111111·11 t.t·al Pou-..d.J. 

1.KIRI 1 
/./J(tfl$11fl {l{lr 1n1rlr1> 
Suprr,ora riu C.olf.11io f'lf" :'Jo-...a. &:nhora do 

Ro .... írio d· f.'li1in1a. 
POR'fO 

3.00l.'$11(1(• por intc-iro 
llt". \ntc-nao l mhrhoo ürJo-o ~ Sil.-.i t 

"ª' mulboer Pai;:o:l de fie-rrt-ira. 
i,btWf.-, t'M llJf(',llJ{ÔCJ 

I'. Tol1&a;o1 l-nr•1 d(' 0..r<TI~ - R~idê-ncia. 
d0to Padr..,.. 1111 (.A•n1p.anhia d~ J('qt no Porto 
(3.* l•ft"'!-1•' iu 1 1). \larprida d(' 1..em~ \1.t· 
ulhãt"-" , '"ªª irmi.~ .. 'lo1tira da .\laia 
(1.' 11rr 1 .. , .1nt. l1ÍirtM·o dr S. Si.mio de Ama· 
r.lnlr- tl.• pr~1cac.;lto). 

I .0..1'JS(l(I /~Jf inttiru 
\"a"'-o l lorla ,. C:O..ta Foz do Douro: 

Anônin11 cl.'1 •'r.-111u~ia de S. Cri.stó, ão -
Caia: I>. Jo"f. clr l)arro-. J."'reírt· - Vila 8o3 
<Ir Ouln·~: A11l111imn cio Porto, 

i'Oll'l'A 1.EC Rt: 
J,(}O(J~OO pnr i11t~·irv 
\nóni1n11 dr Portnlti;r<", 

\ 11 •. I Rf;.i. 
l ,{)(H)lfNJ ,,.,, inll'iro 

P. Jrr.; 1 oi~ \l\·l"'I :\11t~hadt1 - \'alp.a(')eo. 
\ ISEL 

l JXJOll"lllfl po1 int(irn 
Or. \ 1c..-rllf' t·f'rru dJI C.o-la - Canas de 

Sabu~. f ,·""''º f.'r•nti....-o 8. Braµ,n(a -
S<-minirio J,. t'nrl'lo-. ele- .\lgodtt"ô: An~itno. 

por in1,.1nH!'•ho do ""'· P. l.ioo dr- Sou'-&. 
<-AllO \ EROF. 

J,()(tfl$(KI /~'' intc-iro 
P \tanui 1 llomins:o-. Ttrta" - St.• .~n1io. 

Jo ·rit1íJi1lt0 " (irou "urpr«ndido da m&ncira 
c:ao10 urn pO\'O, J~nicrado pe]a guena co­
muni~1a, 1.IÕde Jr-,·antar ali aquele magnífico 
"-1onu1ncn1v flO Sacrlltí" .. imo Corat.io de Jc-
11u11. Quunlo J>Ode o nmorl O ~fonument0 de 
LL .. IJO.J é tuna obra, n1ereclda pelo amor mi· 
i;tiric;ordi()llo.() ~fo ~.111·ratíMhno Coracio de Je­
!IU.S 11ue nos ~lvou aceitando 4 promtM4 dos 
no ... ~ Ui•tic•: e ;. obra também. devida e 
qutrida J>('lo arnor de «ra1idio do povo por· 
1ua::uÇi.. para c·orn o lt('U Stnhor. Obra de Fé. 
reparadora do ...,..1t1ni.mo doe DOl:i&OS dias.. 
imen.~mtnln 111a~ i:inpio c1ue o ódio dot. per. 
~i1li>re. tnti&"OI' do Crt&tianismo: e Obn de 
amor. f'~alt,11t.lor da prl'"díle«io que OeU$ 1cm 

tido por nÓot,, O amor df': JetcD para com • 
~ P•tria ~ tal qu". mamo M:m o Voto 
t o m1lscrr cà l'ax. nun.·a aieria cxa..cero M:m 

d.,...~rdic 14.l f'r&urr.Jht' Um8 (llÚI"&, crandio­
"4 e ma1t11if1r•. ('111 QUC' a alma <k Ponupl 
fie•._..,. tlc111a1n""n1c- a clamar ao seu Divino 
Coraçio prrantr- a hu1nanidade in,eira: 

Amo·l'u.•. }t"lJt.•. JkN<JU~ .fois }ems! 
Su• t:"<.• Hi-v ... ,, r<"capi1ulando o que à 

n•aneira dt C'"1:•1nt> ou bolt.n()O do ano se diJ. 
~ra. in"i~1iu nn flOnlo do aperfeiooamento e 
e:\'.1)anliâ(I d' c.n'l41ni1.atiio das ('.omi58Ões no 
Patriort'11do C' «·1n toda n na()io. Congra1ulou· 
-se t·orn O'I ,~,itc>" al<",lll(ad08., exaltando a de­
dita1;Ü1.> 1 0111 11u1· Ullltllll beneméritas unho­
ra' ª'"hn trulw1Uuun para ajudar o [pisco­
pudo l'ortu1Cu1~11 a <·,uuprír a pron1e:ssa solenis­
?>in1a de 20 J1· \hril dr l?-JO. 

En1rt .:iplao~ t""alorOll0'4 da U6C:m.bleia e 
1·<>rn fl'"nnr ctf'" rnu~i:a...m:o em todot!. e von· 
toi.•Je aindo1 mai .. df'l idicla dt Jt-,·ar depr~ 
a l<'rmo f'J>l.t "mP'"ª· ~ t-nttTrou ~ta tot-m· 
JJ~ abrn .o.acl11 rcuni.io •noal. 

Cor, · .'i 11. Ili l<'int1rô.J.' 

EM SANTARÉM 
. .\ (VIU ''t" 1lo Rr,·. Cón('co \foa.,~ Fre· 

t·i'"<o \1aria t·,:1i,. \if'Ãrio ~.J de Santa· 
rém t.· Rt'i,or 1k, "-"m1nir-H>, rcalizou·!le ali 
nJI 1arJc d1 1.l dr Junho uma reuniio st:lttta.. 
di- ~~11hí'ra1< .- c:.a\alhl"irot1. tlementos prepoa· 
deran,1·· 11a i 1Jt1d<" t rtfiio. e alguns p;i. 
rOCt'". pura ou' ireo1 u1na. conítrência do Di· 
r«tor do !:1("1 t•·tari11do Nation•l e 5e preparar 
o <'lc:itiic> dt urnu t:o1nihllâo Oi111rital de pro­
IJIJ:311da do 1\lu1111ri1t'1110 dt Cri~to Rei e res­
ptc-tivl\ 11ub"l· 1 içiio. 

·\hriu 11 .. r .. ..Un \1on .. fithor .~éli:c. OepoiJ do 
confercnit. falou 1\ ~tttúria da propaganda. 
E'\;.' • Senhor;') t>. \l111ria da Conc:ei(io Pi· 
zarro de \lclo. <''Cpondo o p~ de orJC&· 
nWt.io e o (unc-ionamt>nto da Snbscri.tio. 

[,('t'lro1r11 llOM vontiafk. ~ pUj(T&m loco 
ao di!opor da r•YH do \tonW11('oto. 1endo !'ido 
(!M'O}hida p.ara o t'arco dt" Pruidente e res.­
poruJi,rl '"" tc>tfa • pro~pnd.a naquela <ra.,.qa 

e rk.a .i:""*• a ,.,1 rlrn1ã,...i.ma Senhora D. :\{a. 
r~ ~ l.outdrti Pf'r~ira ·rª"ª"'*'-~ do 
Smhor ~\f'ma•.lor Civil d(' Sa.otarim e te­
nho-ira de &r•n•Jf' t'llpirito e ztlo a~ôlioo. 

Corno ~u.a ~:\,• nio pÕde comparecer nesta 

•<'união. • ~1.>• 11vo1<"•(io AÓ depoil tt f= ofi· 
.-iatmenl(', diicnand1>·._. Sua Ex.' aceitar com 
~('ncror.a d('11ir11;ii.n tf-1(' cargo, Temoi gran· 
Jt"- tl-l>C'ra1t~•~ na (:0rni'16Ã<I de Santarém. 

Ao \t1ttrG111l1, 1• 1i11'J li.cn~mérito Afoft3Cnhor 
f·~li~. or1t11ni1.odur da nov1 Co111issii.o. os pro­
tc<11ot d<1 no-.~ J)ro(undo reconhecimento. 

\S 081{ \ S l'ro1»1t&u('1n tm ritmo nor· 
rnal aJ< (''Ct'•"•H;Ôl"ll d~ alicerces cm doze 
mc1ro'I ele 'trufundiclaclt' por 1rinta e dois de 
lartto. n.'I 1>1.1 .. t, r \intc"' t·inco À superfíeie do 
tt'rr1·no. A llC.'!Onu&"'" <-Omc(ar* no principio 
dr .\it• .. to. t: .. tr m,;, eom O!l de St1cmbro e 
0111111.ro ...-rio °"' arandies me-f'S da.<1. funda· 
c;CH.-. pitrtrnttnct.) ainda &O Ou1ono a alória 
ck iniçi•r. t0l1rf' f'l&.~. o l<'Yl.nlltnenlo clol 
quatro ar("'O!I. tr1unfait do PNIC:6tal. 

\ !"t:B:-o' Rlf,.\O - Tnn ~bido com mais 
con•tinc1a. (.om o rtC11NtO qu(' ncsae Julho se 
tt'm frito à. "ntidadrs f"'C1>nómi<ti e fma.acci­
ra d~ l..i•bua. n-~rama. tt-r 1t1rantido o pa­
•roento int('Jtr•l ""' íin• dt Outubro. da 

tmpr(:ita.d.a d•• .. alittrt'<11. que- é d' 1rês mil 
e<>nl°'-

0 PF.Df-~ ... I ·\I. t prcciiio pe:ru;ar nele 
rnuito n M:r10. 11uf'r dir..tr, na maneira de ia· 
ror1tir 11 "ºª i111('rllo111 toni;lnu:io. oon.seguindo 
O!I milhat'('<rt. rlt• ronto. l'.'n1 que (')e imoorta.rá. 
f.: n 'l'e'l 111tort1 p3ra :ii. Províncias do ps.fs, 
de acorrcrt1n n l,li1l>0a <"Om o seu 0011tribu10. 
O<t arC'o.11 cio llf'clf'<lt~I tl('rio ft itot em 00V1 
tn11>ttitlld11 1·ujo impor1r t6 na devida altura 
~ P<>dr-.ri NIX't. 

\ t(:if01111·1ulai:lo <' pr«tito divino de se 
run11>rirr111 O.• protl'lt~:oi Jotm dcmora..<i... aio 
c:on..~ntC' 11u"" 1) \lon1,1mf'nto "C'nha a ter 
e.a. .. ol1ra• 11" ..,._.nta •:n1ri<'iP Que nunca m.a.i:s 
a~Nram. 1on10 po.ii.-ri o~rt"ar Quem íor 
ali a "'· \iCTnlr. p.-r10 da Ftira da Ladra. 

1:.>T\O \ \IR IS OIOCESES - L4boa 
c-om("(a a M'ftt1r4r atompanhada no seu cs­
íor(O i•.sn a Jf'-'l~("io UJ'C('ftle do ~fono­
mtn10. Coiml1T'1 " Portolt«r~ tinham já as su.as 
Comi~...;,"- ""''"'"ª a dr Ponal~e não 1e­
nha 1MJditlo .. inda l•nl.1r"""'" afoi1arnente .ao 

trJbaiho. Acorrem aura. com irande deci· 
N.o. a Cuordo e Bro1tan<a: t Aveiro. Brt1ga 
e Rejo COh'I fundllda "Pfrança de em bre,·e 
accrtilrtm bt'ul o pa...o con• Li~boa, ne&t.a 
caminhada 1tloriota. 

VOTO 1; OBRA SÃO D~ TODOS-O con· 
C:Ul'"IO inintc:rru1>10 d• eonU""ibuiçio das Dioce­
~ ,od.a!i. umaJ AJ)Ócl: ou1ra11. é f~Ue nos ,·ai 
garantir o "tll!uimf'nlo toruilante das obras. 
Li-iOOa irá ~more na dia.ntf'ira atei final: mas 
oem era ju:ito dt1xó·la .õiinha na aatisfatio 
do ~mpromi.~ do Voto do i\tonumtn10. non 
i .. «0 lhe .. rria po.i,·<'I wnio ao eabo de mui· 
to-. a.oo.... O \otO da n.atio ttm df'" ter cum­
prido por toda a nai:io: a apitaJ. o ConÜ· i 
nrtitl!' f' o t:l1ramar. lrcll)09 ba1tt à poru de 
iodo-. ~ filho. de Portupl, nn toda a pane 
do mondo OO•k f'lt'9 .ci enoon1ricm. Hão-de 
ajudar·"°"- nlarll09 ttrto. di..-.o. 

~I&?-. M"rá crrtam('ftt(' da.. pro,;nciu da 
~fc1rópole - oontinf'nl<" "' ilh•1 •d.i•ceri'es 
- qut hii-dt \Ír a '°ma 1•rineipal. St as wu 
14 Di~ qui°""""'m ttpanir desde já entre 
~ C!OIC' 'ncar.i:o. porpor('ionalmtnte aos teUS 
JUUl"o'>o; e po1u1latÃo, 1>ara o C'Umprirem aos 
J)OU«Ml nei.t<'S trd anot dt' 19S2-.S3-54. que 
bcun c111e ..cria! 

A MIGALHA DOS POBRES E O •CON· 
1'0> DOS QUE Tt.\I OE SF.U - O movi. 
rnento 'rt11ee:ntl", ('mbora ltnto, de orga· 
ni:tati1.0 cl111t (.:Omi .... ..&-. dJ1 Sul)llC:ri(:io Ns· 
cional J., lliocoit'll. POde dar muito e pode 
dar poui;-o. l>cP11"n1ltri iMo de i..aMr orpnizar 
a propaianda r-m tod•• 8" çl:t~ · 

()e Cen1r°" do Apo..tobJo da Ora("io é ine· 
-.i\f'I ltil'rtm °' m"lhorir. ooll:'ctorOI da mip· 
Jba dO!' pob«:t. \141'. wm a contribu.i<:io mais 
''uhada d(llt aloaNad<» t dOlo ríecr-. • rubscri· 
c;io fatalmeo'e "° arrotará por &nOt> 5em 
fim. CXIGl \'tft:oftha d,a na("iQ e <'OID pre­
juW> da clóri.a dt- l.>rut (' pri' açio da& bên· 
~ que ftOll c:l'lio PtOCll"lidu pe-lo Sacra· 
tí~ .. imo (..or•("io dt' Jn.u,_ 

lima r-'pc-rit-neia rtttnlf'. fl"ita em certa 
zona do pai., m•i• no• oonfirmou de que não 
p.o....._. d(' ilu!lio a f"" 1>er•n<"• de le\'"ar toda 
a centr- a oontribulr com 1 ..6 ttieudo •nud 
ou n1cn.~I. E1n teoria. e-e pr~ parece 
fá<"il , ~ria belo, N11 prática. bastt- f.O.bcr que 
na BObrcdh• 1.0111 abrangendo muitas paró­
quia!. itio !IC obl('\(' 1>0r este 1>rocesso mais 
de dei ~01110t n1.1111 ano in1oiro de propa. 
&anda! 

Fu falta a misialha dot pobr~. e nem eles 
.a ~!tom, rm boa. conliciêneia. rtclL-qr: nem 
tema& n6" o direi10 dt! os pri, .. r da COD$0la· 
c:io de oom :i.uu Cl)4"drinhau ajudarem a 50· 
bir o \lonumcnto. 

t mD>r. POrêm. a falia que fu a cootri· 
buic:iio da ~nte rica e d...-. bem rtmN4dos. 
quf' nad.a pnckram f IÓ riram Cl'C5Cidos e. 
para mui1ce.. t"11pant0Mmm1e c:n.··~i.do-... os $iCU$ 

h•ttrtf.. t"Om o mi.l&&Te da no1111 pai. 

Pa"!-uad•m"f<t at Owni~ Dio(e.a.nu e 
Loco quf'" aaa o renano imedi.aio a toda$ 
($..~ ~~ nio c-ontMf'«Uirão dC110bripr« a 
iU nem àc t.ua.r. DiOC'('loot't da p.,.rte do encargo 
que lbcs c-•iu na eon'K'iência oom o \'oto do 
Epi<ilCopado. 

lmJ)Orta qur em ioda a l)llr1(' ~ adopte o 
Plano trienal e p.nra i"W llC ortutnize o fichei· 
ro ou lir.1a cltu1 ~t01t11 rapau.a desta eon1ri· 
buiçiio 1nahr1 cori .. idrrfl,rl, indo ter ~· 
men1e com t••da unia J eln.11, 1mrt1 a~ ptn;uadir 
a cl11.rcri1 o ~01110 de réi11 anual. 

o CONTO OE Reis oos CRIADOS DE 
SER\'IR 011 pobrCfl dt bl'"M do mundo. 
ma.~ tiCOll Jf" amor dt Oru.-. ntm censuram a 
~tnd~ e çu.,to do \fonuattnto nt'm hesita.in 
em "e r-a<"rifi,·ar Pot t-1f'. 

Ei.: alr;um.a.t pfO"fU rtt.-ntet. 
- Em Jua.ho do corrtnle ano ou principio 

d~e Julho. u.m t·hefc de fam:ilia illNl"e <m· 
treP>U ao director do Stcr~ra.riado t\acio­
nal uro t"OE1io de tti. p.ara o \lonu.mtnto. Pu­
!-1100... pou<01 diaa urn empttpdo dessa e-. 
rntt("-DCA na mio una ~l>rek'.rito oom ~tes 
di;ierai •Of' """ crUult> tliC Krrir>. .• Tinha 
dentro outro• oonto dt" réâs ! 

- At:ora ~ uma eri•da de (ai\a umbém 
muito fidalga. Enlrt~ ao IC'1.1 coníeseor um 
-obrt"tcrito eom quinhtntO!'I tACUdos. e que 
dtPoiJ t~pliCAria. E explieou·*C: num dos diu 
M:":guintcs: cr•m 1>ara o ?t1onumen10; queria 
dar o eo11'0 de réit. ma• como Sua Rev.• era 
sevtta tm lhe rt(Omt-ndar que olhasse ao 
se1.1 futuro não 11t.ndo impruden1e em gene­
rO!ioadti-. ('la 1emia d~it08lá·lo. ~tais: 1anto ins­
tou. e com "<'ntfmenlot tio Yi\'08 dt confian· 
<• n:a Providência. qul!' nio foi posqível CôD· 
trariá.la. E completou com ou1r09 qoinbtn1os 
~d-M o ""U oonto dt n:~ de •Mor urade-
<"ido l'". a>níi.ado. 

'• ~lica da f.-1ttla, na \'"Ó5pera da 
primf'i.rt. "'"tla·Ítira dt> Jalho. um aurislio 
aborda o ~cor do S«ror1ariado com um 
roato de riW.. c.t df': uma alada de tcnir. de 
ca.. .... muito ttli&iOM e aba.111ada: mas não 
qVC'f que o wo nOIM' apareca>. Os dois pr& 
ttdmtea u.ir;i.ram o meemo. X&. cumprimos: 
nio lhtt1 rff('\amoa ot oom~ mu não pocle­
moo; c:.alar o ,.,.u t:x('ft'lplo dt amanlet apai. 

3 

xonac».. da l!llória do !'&<"lltÚ&.l.mo Cor&<"io 
de Je.lil! to ck honrado- filhot de Ponupl. 

PRO\ll::>SA~ ATJ:;.,OIOAS - Em cana 
de 30 de \1a10 t-t:mi.a•OOI o RM. P. Joeé 
Baptiw.a \ 1e1ra da Cr~ u1oll0 pÍ.rO<'O de 
Sa110. OiO<"iN" de Brep.: 

<Tinha C"ht&ado e. um tal Clilado de do­
pre.são. que tinha horror a iodo o 111balho e 
,.i,•ia scmi>rt aborreC'idci. ..tm aquela alclllria 
que n1e c:ra 1>rópria. l(crorrl a Cri .. to Rei pro­
metendo-lhe 100$00 e J)11blicar • graça rece­
bida. se 3 obtiVCtf4' (' ftlir.mtnlc ai:cora estou. 
outro. f:iitou Q\.l&M' no ('.111ado normal eapo. 
rodo t;hcjlur dcnlro 1·1n breve i nor-malidade, 
por Í$'0(! t·1~\'ÍO '*t<"ll 100$00 para cumprir a 
minha pro1n~ e s>«o a publiquo no ór«:io 
de Crl,.10 Rti O Jllonwn~nto. 

-Outto dc,·oto do ~lonumento da (reguo­
ria dt S. Seti... .. 1iio dA Pedreira r-nvioo·nos 
aeor•. P"r 1nio do RN. Sr. P. Adelino Genro. 
500$00 de Proznem.a. 11u~ (~ e o S.cr•IÍ!5imo 
Corac;:io dt Je.U!l lht: dopaehou. 

-TrC-. bcntm.:ri1.u wnh<or&1o,, dor lliboa. ir· 
mis pdo ... nau~ e l)r'lo fenor da ML1 pied•de 
que herdaram. <'OID o nom<" dt fidalps de 
alta eW.tPt'. 1mdo f'(lt'('bido do Sa.tta.tí:sliimo 
Coraçio de Jn.U& um• a:rata que muito espo. 
ra\-a.m da .. ua infinila bondadr-. aprctiSl.r&m· 
'"$C: em lha rttrihuir oftrtc<"ndo cada uma de 
per ~i a Quantia de <"inoo ron1os para o 1'1o­
nuroento. 

C.om Cllle donoti\O não ~ quer('m desohri· 
gar de !!ub .. critoru do J)l•no 1'rienal oom ~ 
seu conto de réi11 por 11no. 

6em huju 11ut•1ri A'llllm Miie reconhecer a 
DeUJ corno Sc!nlior t 1)11,rlor ele todos oi; bens 
que recebcm<k'. 

!\IARI;\ 1>0 CA lt!\10 A senhora Que 
com <'tlle nome no. ff'("rt'"\'eu tm 11 de .\taio. 
influcnt.·.iad• !'M'la lt'itUr• dNt no.YO jornal, 
para qur nO'< rnl·.arr<"Ó.o.aot-mot da «lebraeio 
de uma \}1...... 10 S.mti..~irno C.Ort.c;:io de 
J~u:. Pf'la 1randt IK<'C*idad«> c1ue indica"a. 
po<kmo.. garantir·lhe que naa \li.. .... -.a foi dita 
imediat•IUf"lll<' "' qu~ muito rociin0to por essa 
intenc:io. 

"OBRE f_\t\IPl.O llE flOEUOAOE A 
PALA\R\ DADA Ji aqui 'ínham()!. fa .. 
lado do .t,ittt d<' um ilu..ir<- enienbt-iro 
na Ultima rruniào da Comibio dõt! HomenJ 
de Li'OOa. «>m Jantiro. para ajunlar ('m brC\-e 
tempo os dt7: míl contoa qu,. ainda faliam 
para o i\lonu,nrn10. RNt1,1t::ia4C' a rttrutar 
400 hon1('n11, em todo o Ponu11al, cada um 
dos quail'( t,t re111>0n...nbiliita*"C JH!'la oontri· 
buição d<: 2S 0011101. no e.11PAco de 3 anos. 
E&te C'nl(C'nheiro t-rA o Oirtctor do Instituto 
Superior ·r~..-nico dt'.I L.ltl>0a e Prttidtnic dos 
Engenhtiru.11 da Aetio C..tólica. Sr. J~ Be­
lard da t'on\tta. 

Declarou c11tão !:lua Ex.• que .ali mt'!"mo se 
rt:!pon.."'ll.biltuva por 3 tontribui(Ó('l<. daquele 
YOlwtie. 

Fiel i "Ua palavra e cheio d, f'ntll!liasmo 
pela obra do \fonumento e t"Om a m,ai" íir· 
me tt-l)f'rani;:a na t<fic-á.:-i.a do Pl•no T rim&l. 
,·r-io ao no·...o S«rt1•riado. na audc do dia 
11 de Julho corTcntf', cntruar•nOf °' 2.S eon­
tos da l.' llJ'tJ.ta(Õo CUMIOI, Enin con1ribul· 
tão de Sua t: 1:. • e d.r Pf'90U da "'oa &miude 
qu~ nio q1.1i11 nomt.ar. 

E diµ.m lá. qU(' nio f \·trdadc die- ..empre 
O ditadc-. \t'Jho: ~qlltl('I i ll04er>l 
~-~-_.....,,..._ 

[omi~~õ~~ ~o Monum~nto 
BRAGA 

Secção dos Homens 

António Maria Sonto1 da Cunha 
Dr. Nuno Pinheiro Torres 
Dr. João Gomes de Abreu e Lima 
Dr. Francisco de Arot.íjo Malheiro 
Dr. Felicíssimo Campos 
Or. Valentim de Almeida e Sousa 
Or. José Morio Ferreira de Aroújo 
Dr. Manuel Justino Cruz 
Eng. Joaquim Duarte Carrilho 
Adolfo Santos do Cunho 

Secsão dos Senhoras 
O. Cotloto Pais de Sondo e Castro 
O . • Maria Adelaide de Azevedo Mouro 
O. Antónia Maria do Groça Gomes 
O. Júlia C6ndida Ferfeira Pipo 
O. T etesa Afonso Esquível 
O. Emílio Rongel Coelho 
D. Maria Lídia Soares Braga 
O. Maria filomano Lopes 

NOTA - ,\ coaetilulcio detaat. ComiMÕel 
roi.·DOS comunicada dit«lt.l'D~le por Sua Ex­
celência R«,rtndiaima o St-nhor ArcebisPO 
Primu em amÍi•t:!l bilhie-t('. <com 1'0109 de 
pleno ê.xi10>-. 

O.. norMS qur u formam. a comt'("ar pdo 
do ilUWt" e bcnemhito Proádtnto. da Câmara 
de Rrap. tr. ..\n,Óniio \f. S..n'°' d,a Cunha. 
são os de matnr inOuência na ,,ida '«'ial da 
cidade , na• dirt«Õel d.a Aocio ~tólic:a. 
Obras ~ua.• Au,x:ílit.rm ~ Oult., iml)OJ"'tanlel 
orgeni&11.(Ô('lll "()('iai-. 

Aos colégios iJS Direeçõe.s e alunos <los Colégios e Institutos, a quem remetemos gratnitamente o nosso jornal "O Alonnmento", rogamos 
que o levem e dêcm n 101· a suas famílias e pessoas de suas rela~ões, tornando-se assim beneméritos da nossa propaganda 

• 
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O MONUMENTO SÉRIE li - N.• 8 

Graças do Beato Nuno 
ni:ia~io do not!lllO Deito 1'-iuno d" Su.10. Ma· 
ri1. por1111<" foi lklm rcita a minha promUIU. 

\1ais uma anta alcan(ada ~lo n0"$0 Bea· 
10 {'li' uno de $.1t11a 'laria: 

Uma .rnhora minha a.mi&& t.tu.c é ,;úva e 
,i,ia t"Om muita!> dificuldades pediu ao nosso 
•1urri«lo Santinho que me ajuda.<i.."e para que 
t"la t&mbrm fOiilie trabalhar. e. grat3. .. a Dcui. 
tamt-1'-n1 ~ f'mpregou onde eu f:M:Oll. 

1-CURAS 

Meningite mona 1 

AIUUlriCJ(Õo Jos Sanloi. de ~J a.n0& df' ida· 
«. empttp.da da muito bt~mfr1ta e ven~ 
raoda M-nhorw. l>. El•lra ~ C:.nalho, na Pra· 
ta do Príncipe Real. 35. IJt.bot.. foi 1Übi1•· 
mtn1e aoometida de dotnt• oa,·U.ima. cio 
mc:i<Mfil pua a uma bon. da 1arck do dia 
S de .~t'lereiro do corTt.ntc- ano de 1952. f..t. 
toote•da. caiu owna ca<kira de bra(Oa fJ. 
eando )0«0 Km aicntido.. 

Oamado imcdiatamm10 o mi-dico qu-t ji 
ali t.c encontrava para tratamrnto da don1 
da Ol.!>I., ao \Cr o ~ado da docon1c- rtt"eOU 
qu.c ela n1or~_ em ~iwlda e mnndou <1uo a 
leva..•rn imediatamen10 Pf;ra o lfoo-ohal do 
S. Luú &>ar• ser tt1tlhor a1tndidA e 1>ara li· 
vrar a Knhora da e.ua de u.n• cJ•oc1ue \'io­
Je.n10 que poderi1 ter-lhe fatfll. A111thn tt. fn 

Avísado. o Hev. f>. •·rei tuí• ConuJ;.a de 
QJi,cira. Capcll'i.o da Ordem 'l'c«Jeira do Car­
mo correu ao llosphnl e 1dmini111rou i1 dotn 
1c óS últirnot Súcran1c111os vl,to dilt(!l'(tnl to· 
dos. n1édico e enfcrmeir•J. <1ue elu <>111ava MO• 
ribunda. Es1n, M> no dia teicuintt· •t•ordou do 
Stu estado de tib801uu.a ineor111ciênc•i11. per~ 
«unt1ndo onde cs1avt, n••• loíto r<'CAÍl1 nCMO 
tst3do onterlor con1 violc1ull!I N>n\ ui~• c1uc 
ch~ram a ser «1uu1ro por dia. O l{t\'. Pa· 
dre Luís Con7.at(D fizera c1uc lht' 1>u•('Me1n ao 
peito unta relíc1uin do Jlea10 Nuno <' 11~· 
me8rno dià 5 cornet0u • pedir •o flUtrido 
Santo ola curo, conto rnil1a:rt PAl'll ft Cono­
niza(io, orando ern coro eon1 o.. Je,01ot. an· 
tes. e depoit da 1'1iMa e na B'n(io do So..n· 
ti~in10 Sacrtmento, n• Capela do C.rmo, Em 
casa d• ama da d~nle t' nt.11 d.t1, Pftl80N 
amigu;, todoe ora\'am ta.mbén>. 

No dia 13. o último d~1a no,c-n.a dt' •Ú· 
plicu. a doente teve l•ntu convulllÕcl <' tio 
Yiole.n1as quf't ca\tl&fam o maM>r •la.rme tntre 
os médiC'O!I e as lrm.it Enfl"rmf'i,.,,. '.\o dla 
14 a dototc COl.'l)t(OU a •oltar a •i " 1010 a 
oedir PAR ~ confC*lr e a m,.ser pttma.• e 
mioe. As mC'lhoru pro.r1:uiram. " 

No dia 3 dt ~f•t('O j' p00,. ln·antar..,.. e 
a 6 tt'\C -11•. kiuindo ,.,.. e_.. onJt' hoj" 
conti.nu.a o fo('U trab.lho com 11tc-llior Mú4C' 
q~ 4nlC'$ e a 0>tlhor dt•pwl(io. 

Em atestado quC'. a ro~o p&Jll;lr&n:i, ~ doit 
i.l~1re. médiCOI -*'tt'ftltll afirmam qut' co 
~(Óo do ci«ll(G Jl(llO O CflfG rÕpido (' 
oomphr.a mol '-f t'iplico KI"• '°"litciwatM"I 
citnti/icos actuois>. 

Operação e vitodo 

\1aria dos Anjoa Bomalda (\forro Vila 
da Po,·o&(io S, ~ti&utl. A(Ottt1) Comu· 
nicti•nOtl i.ior mt~ dat lrmi.• do Col~•io de 
S. Franci!ICO Xa,ier, de Ponta l>tla•d•. o Ae-o 

l{uin1e. Tendo de cmbarc.ar P•l'fl • Am(.riC'& 
wna família açott.tioa. na \·b-Ptra IC'\t" um• 
crise de apc:11dicite u1na tria11ri11ha dt 5 
an~. filha da caM. declarAnclo o m~dir.o • 
necefl!.idaidc de &er OJ>erada, l\ecorr('rtun lo«o 
com o maior fC'r,·or 110 Jknto NuJ10 "º'" 1>ro­
me<t1&L de 40SOOO 1>aN1 • ~111 C.no1ti1.t1(~0 Ml 
lhes \UI~ r106t" aJll~õo. No 1n111-1no dl11, à 
noite\ o 111édico did• Que ll crl•n(la etlt•va 
e.al,·11. u1n Prtti&.nr dt 01>eraqão, ,. 1>iidr. tm~ 
barcar 1>ai..<1aclo!' Joi• diftl. 

Hemorragia pr'-rotinlana 

Cândida flotinda Jo~crttira, 1>roí~t• do 
Emino Técnico Proliwlonal, \(·1n drrlnrar o 
seauinte: 

Tendo tido. nct1tl" mdi. urna h<"rnorraaia 
pré·rtt1n1•n1. eon~1uência da hiprr•ltnlÜO 
Que há tr~ mt'8Cll lhe prO'OC'Oll lambc.trn uma 
congestio ttrebral. pctdeu a ''"'ª do olho 
dirtito. 

Conformad• j9 • fic:•r t"ep dn<<" olho. rm 
c:cno dia sur,1u.Jhe • Aua colf"1• (' •mia;a 
Sr.• O. Ali~ Correia, t'Om uma s>a•tla do 
Beato Nuoo dt' Suta '.\l1ria .. r- 1.11 duac. em 
irand" tf.e\·«:io inTI>C1.r1m. rnando. o au•ílio 
do 8C'ato ~uno. • 

Ou.ai nio foi o meu e&p.Jnto qu.ando. no dia 
seauintC'. à IU&Dde obwuri<bdt tuttdf'u um 
darão t'inttnto f'. pouc-o dtpoi.' a pltna <"I&· 
ridadt'. 

Con .. ickro como miJaa;"°""" f1'1•"' n1f'lhor1:1 
tio rápida., o qut. rom toda • tio.a 'on11d<". 
m(' •Pl't"JllfO a dtclarar. 

l.io.00.. 31 ck )l1t(O ck 10.iZ 

fftiduro dos ossos da bacio 

c_Eu aba.i11:0 &.111l'in1d1. \11ri1 dr Jf't.11· Sou~. 
\-Cnho mui10 roJl('itoo-am,.nlr J)('dir a \. [_..• 
a publi<:a<io dum rnila1ttt' OJl'tr&do f'Cn mru 
fa,'Or pOr inttr(l~o do SAn10 Condf"'ti\t-I: 
é o !OC"guinte: No di11 .10 d<" Ou1ubro d<' 1951 
(Mlrli uma pcma Ptla l~tia; rondut.id• ao 
hO!lpital e O~l"\ada PtlO'I n1rdl<1011 1>rrci11J'ª 
de &er operlldll, 1nu na im1>0!o...•ibilid•dt de ·o 
fazer ,l()r sofrer do cor•(io t• dC'11111 .. iad11; c1u•n· 

PORTUGUESES 

' 

tidade de utti.1. os ~cos desistiram e m&n· 
danin·m_. pata ~ a 2S de No"-anbro. que 
o tratamento era Cllt&r deil&da. 

NetW momtnto recorri ao Saoado Cora· 
tio de Jesus que por intennédio da V"ucan 
SanW. ... ima e do Bato Nuo de Santa :\faria 
alcan(Ule um milagre para a $U. canoniza· 
tio. De l para 2 de Abril de 1952 sobrc""eio 
um ataqUC' horri,·el de uttia. que me pôs à 
morte. Corei·me. e a 2 de li.aio leq,ntei·me 
o ck.ei. acadu e dia 4 fui à igrej• por meu 
pé. f.n1re1at1to tiraram.me uma radiocn.fia e 
d•ram•me: caqui aAdou umo mão-:inlt.o m. 
r.isia~I-> 

lfojie e«1ou curada e posso andar. 
Afori.o U Jwu Sou.se.> 

li -FAVORES 

- \fari• da Conceição ~fancebo de !iicne· 
~ (Angra- Atores) - Um• graça e 27$00 
para as dC6PCSU da Canonização. 

- l>. Jereroiu Simões (Seminário de An· 
gra) - 10$00 para a Canoniza(io. 

- i\Íaria J úlill de Oliveira Sa.ntos (Lor• 
delo do Ouro - Porto) - Duas gra~: a 
sua curll de doent-4 de barriga e a melhoria 
de •ituação de il(IU filho mais nO\'O, 20$00 
para a Canoniu(io. 

- L>c>ming0$ Jo~ Ferreira da Si1va (1\[i. 
dóet - &rctlot) - pediu e alcançou 110 fim 
de cinco diu a an.ç• de se ooloc:•r n11 ofi· 
cina <1uc d~cjava, 20$00 para a. C.noniia· 
çio. 

-Aida Sllvano (Coimbrt) - A grande 
graqa, obtida em breve tempo de No•('nU ao 
B'ato Nuno. de melhor coloca~o procurada 
duTante muit06 anos. Prometeu publicar a 
srata t 20$00 para a C.nooiu.(io. 

~faria Ana Carreiro (Ponta Dd.pda -
S. 1\liguel - A(ont) - Um.a grande P'a(a. 
20$00 para a Ca:noniu(i.o. 

- ~1aria Francisca. Xavier da. Gn.ça Horta 
4Ta,,.ira) - 100$00, de pr-ome!ll'& por um& 

1:r•ca ob«ida. 
- :\. J, Ra.mo@ (Odemira-S. Luú) -

SSOO para a Canoníuçio. 
- Anónima (Ban~iro) - 50$00. de pro­

m-. pior o:ma gra(a obtidL 
- Ct-lei.tte Pimtold Pires Peir.o (lia.cedo 

de Canltiros) nn ttc:Ollbecimento de uma 
a:ra~a. tn\·ia SOSOO para a Canon.iiaçio. 

- J. B. - 10$00. de prom~ para a Ca· 
nonia.(io. 

\faria J~ de Lourdes \'id.ra ()foreiras 
Crandes - \'ila do Paeo) - Duas gra~.as 
t 20$00. em r«i0nhedmento. para a Ctnonj. 
uc:i.o. 

·-.)faria de Lourdt::$ Taborda Ta\·aros 
(Porco) - 100$00 para a Canoniut.io. 

-Jo-< Vidal Canc-lha (Recimento de C.· 
,·alaria 6- Porto) - <Junto envio 20SOO 
para • Canoniuçio do Beato Nuno ;\],·ar~ 
Ptrt-ira. pelos fa,-ores que rne tem feito desde. 
o dia 13 de ?itaroo de 1948. poi& faz 
hoje anos que o tomei como meu pro­
l('Ctor no n1eu serviç0 e na minha \'ida 
militar, por &cu intermédio tenho recebido 
lr1ú1nrras grac:at. autênticos milagres e. agora 
t&l>tro que te me for concedido irci fatcr 
tun• peregrinac:ão ao seu túmulo em Acqão 
ele Cr"t"'· f'!liPf'rO que 4irn. p0is nl1nea dei· 
xou dt· 1nc auxiliar no que n Oeus tenho Pt­
cliclo. 

Sou uri1 fiO!dndn (.&\1aleiro AO sen·icxi no 
J)or10 110 ReR:i1ncnto de Ca,·alarín n.• 6. 
~(lu chefe do 11úcleo da Obra dos Soldados 
Uuólioos do meu Regimento. temos iodas ª" 
í111intll4-fciras reunião no Secretariado Oioce­
:ia.no d1t 1\e(io Católica do Porto. onde me 
nio 1·an~ de fal•r a todos os meus colecas 
na:" vir1udea do n0660 protector>. 

- Eu~bi• da Conceição Barreto (Lisboa) 
- F.11 M>U viúva. e tenho um filho no Brasil 
qut- ~be JM:r (ilho. e ,·endo que eu me cncon• 
tra'a muito só e desamparada,. resoloreu que 
tu foi.e pan jun10 dele. Depo~ de tudo 
pronto. qu<" ..;, fahaqrn S dias para eu cm· 

1 
barcar. ti't' uma insptt;(io médica.. como to­
dM Of p.b..~geircx-. Tive então a infdiC'idade 
ck- o mêdi~ dizer que eu tinha uma cica· 
1ris numa pi.Jpebra. de ~ptteo tn.com&I~ 
foi o mfdico do CoftfUl•do e foi o ba!:otantc 
para tudo ficar ("m nada. porque o Br&!il nio 
q utr lá quttn ttnha ddo tracoms. 

Eu já me tinha ~feito de LOCb: o,.. mws 
ha'·f'r~ e t'ftttt"Udo a minb.a ~ ao '!it"nho­
rio, fiquei numa pan~ afli(io. 1o(':m ca..~ 
nf"m ha\t'tt'!t. ma! fui ~prc lutando t' (('m 
nenhum t('o.Uhado. já nio t'r& ci que !e' ~ 
tratar ma. .. tjm no Brasil. Desde 13 de Fe­
,.f'rt-iro qQt Na\"2 nes:t• grande luta. pedlndo 
a I~ OA SantCll! C' nad.a ck ver l"(!'i()J,ida a 
minha !-itU&(io. 

No dia c-n1 Qut foram para a "'-'ª ijtl'('ja a< 
rtlíquia.; do Bt'.ato Nuno ~ Santa ;!..la.ria. 
por coint"idêneia fui à Baixa e t"i o mo,-i. 
mr-n10 QuC' i1tnon,·a; dirigi·m(' então ao Cer· 
n10 <' a.i-.. i.?>ti a tudo, e acompanhindo a reJi. 
<iuia do nO'i.'IO qu~Tido Santinho. pedi.lhe com 
muita fé QUC' mci vale$St. na minha triS"te si· 
111ac:io e ao mt:!in10 t('mpo pedi a NO!õ.'"'4 Se· 

nho,.. que nl(' coneM~ a 1ran1Jt &ra1;;a. 
por iotennêdio do 8'-.ato _\:unu, i1u .. t'U man· 
daria divulpr PAr• a rponiza.,;io do San· 
tinho. 

Tudo f!t tinha ftthado para mim. at(o ai· 
guffta.3 ~ qu~ tu julp'a •mipa, tudo 
me deNPU«ia. fui a .~átima no dia 13 dt' 
St-t('mbto ~ J)f!dindo "°"'pre • m~• IP'll<• 
- qu.al nio é a minh.a admirt(io q.-ndo de 
um momento para o outro tudo p&1110U e foi 
autorizada • minha ida para o Dra•il Ptlo 
próprio (;o,·emo B....Ueiro! Oium no Con· 
sulado QUC' não há mmióri• 11uc- o J~rallil te­
nha ao1oriudo QU(' J' entm qu,.m ttnha tido 
til doença. 

Como, Af*ÇU • Otw.. Já n-tou no Bra.il 
ao pé do meu qu<'rido filho, aqui ~ou • 
cumprir a promC!IU p&rll ,. c:.noniucio do 
Bea10 Nuno die Sa.n1a 111aria, 

- JúU• da Purificacio Santo-. (l.i.•boa) • 
Estando o m"u marido d("oo("mJ>N'll•(lo f' eu 
tamlM:m. vivia1not a htAtOll 1·01u a 1niM~rha. 
p.aua.ndo mesmo 08 horror('!! d11 fo1nc. lJn1a 
senhora amiga que plii• li 1ni11htL \'i1la. di., 
~me q·ue íiiesee Ufllll 11ove1111 ao Realo Nuno 
e eu fir; uma novena de t1in;o.c t tM"di ao 
querido Santo que n1e d<i1>ar111t"'(' 11111 trllli1'1ho. 
mq c1ue eu niio 0 1e 11f11..,1a~ dt' N~ $e. 
nhor. Nft tne@n'ua stm&ntt cn1 i1u1• flt•ibei A 110· 
vena 1ne e1nprc1tuei. ml."funo dC'baixo dOM ttc-
108 de NO&SO St11t1or. muit11• \t'7A"" 't'OU Jintpar 
(1 et1prla. E como !'OU d0t'lllt' 1111t• jfi íi~ d111'4 
Krondcs opcraçóe& e o 1rabnlho ~ 111ui10 t~AU•· 
ti\'O, :a1ribuo •O c1uerhlo Sa111inl1u o lt'r lllCllt'll· 
1ado tanto. 

Ac1ui ílca., poic. 11 n1lnhll rttonhC(ida Ir&• 
tidiio, e tiue Deus aceite J)llrn a pronla rano-

Tudo •p-ad<'(O ao ~"° Santinho. que de 
•tt"ll(' a minha «f&tidio e que c:-in·a para sua 
c•noniu(io. 

!km nio rontt<k a sra<• de •~ san· 
10. para ~,._ .. fipra... cf«,orati"ª'" 01.1 moti'o 
dt' 'an1lória.. Dá* b na('Õt$ para inter~ 
rir- e ad1'0pd&. da n~ piobreza e afli(Õef.,. 
C' prin1-1palm<"nt(' para modelO?i t' infi1.1.mm10 
da 'inud'""' que eles praticaram e a nÔ!< 
nos rau-m 1an1• ral1a corno o pio para a 
1,11.l("a. 

f.: por b-.o ê CrC'n(a Jt'ral que não 'em do 
Uu a ir-aça d0t milaço;: para a Canoniza· 
(io, f'nquan10 no PG\'O te nio triar wna 
granel"" corrf"nte de de\ot.iio à santid.1.dc do 
~"º dr Deu.. cuja eanoniuç-io st- de!õeja. 

·rf'n•o" tido ~mpre coníiant.a de que a 
arata ronctdida quando foi de $. Joio de 
llri10. dr ba(lartm tr&s: anos dt" "úpliea~ e 
11ro1)aJ(anda da 11ua 'ida, do $eu retrato. da 
"ua No\f'nA "" dll$ sun11 graou p.ra obtC'r • 
C&noriit.açiio. nos htria iauaJmen1t concedida 
1'l "º""' Cria.ada 1>cla Cnnoni1.a~iio Jo Bento 
Nunt> dt S"n\ti ~laria. E, .. taremos t'hc~dos já 
t1 •VIII horn f('lir;? 

U1n r1roft°"-<.0r ilui;1rr de n1editi1111. ~e,'e• 
ro11.11h"' •1ut1 uma dn..~ curas: ob1idllf rçcen1e• 
nlttOh'. 1>or intercé'<oS.iO <le Nu11';\l,·ar~. e-não 
1>0dc di·i:<ar dr A t('r, ern COn$('"iência. con10 
t·rrtltulf'itt> ntiÚJl:tt' . 

s,. 11 li:t:rf'ja e a CiénC'ia confirmare1n ~1e 
l>t'f('(•rr do ~ábio profe:...'Or, en1.ii.o é certo <IU<' 

•li.; três 1tm ,.~ - 11 grat-a t;o desejada 
nos \f'ih ao linl dr- ~ó três anos de muito pe­
dir. l)ro 1trn1i1JS.' Ortmqs t: con/itmfJs! _..,..._~ ______ ...,,..._ ____ _ 

NUNO 
de Santa Maria 

Raio qu.r o /('rror "'-'polira, 

o~ ~'uno o espada '''ª' 
Quebra os iri/Aõts J,. Nlli1vt 
.-l mtk pélrio, a J>ortu/(al: 

Po1's na folho luzidia 
Brilha o nomr Jr 'lariq. 

lnt:icto ('m Aljubarrota, 
Em Jlolt'Crdc, "'" 1od'1 o parir, 
Fúiu1a às 04.lra.s do glória 
De f\f1ui.o o bronco r.(/011dortt: 

Poi.s nas pr('f,<1.( ror d<> dia 
F111/;c a imagern Út" ·\faria. 

Coda batall1a uri1 triuri/(>. 
Cada conibal.e u1r1 Iro/tu i 
Dom Nu.110, rt!C0'1/;ecc11,Jo 
Na vitória ''n• do1n do eéu, 

J>or rntla vi16ri(1 €1rl{l4i11 
{1111 lcn&11lo à JlirK""' t.1,,r;,,, 

E quando. 11a n1,1ior g11t·rrr1, 
Qui.s co/JuJr a 1ticl/1or JH1l1nil. 
Entrega à Yirgen• do Car1no 
Q1tanl.o ten& no corpo <' n'al111a, 

E Jicou, dNde rJ.•t dill, 
Nuno de Sarrt<1 _1fario. 

(Do c~fen..a,t-iro ck ~l•riu, lf,. J1111ho d<" 1910) 

P. luis M. d< Almeida (/.orradio) S. /. ------
PROGRAMA 

de distribuição mensal 

d6~de~ 
Pf'la Caoooi&a(.io do ~ato 'uno C'Ompro­

mrtCllH'C' a rtt:i.tor Ju.riana~lflt' a Ofll(.io, a 
pto~o.r a ~ela que • traJ. e a inJ1a:ir ot 
cre-nt~ a f'('('Orttrem ao \&l1mt'nto do Condf'*· 
tã,·('I, ma: 

AçOSJo - Ordt"m t- Con.:..-e•~ Rdi&.io­
q_c; !tla.~ulina." e Feniininat.. 

Sacmbto - A..JJo.. Sana1Yri°" f' llo-.pltai.._ º"'""'"º - Ordm!! Tt"ITI"ir•11: Bc-nt'dhina, 
Franciscana, Oominican11. e /\tari11o1 de. S•· 
trári<>". 

A oratio inctJ.MJt•t<" e d~ Po''"t"eus to­
dos. é dc\'ida t aeli triunfant(' na Crur.ada 
pela C.noniiaçio do moior hrrói riacionol e 
dcícnsor da Pátria. 

Pedi e ruc~r~i,J 

PEDRAS 
1l~q,u,eni.n,ad 

l.!SR-0.\ 

I>. (;u.,;.1 dr Tri•<M de Siqueira - :? pu}. 
"°ira." ite ouro t0m hol&.<i de coral: ~r . .\g~ 
tinho «la sa,. f' .. _.. muJhtr - por lntcrmé­
d10 do RM·. Prior- d(' CampoJi~ - anel ck 
ouro; O. \I.• Hc-l(n& .\torei.ra Simeio-fttt:. 
de Santa •::01:tária - anti <k ouro com dia· 
mant\"lo: O. \fari• da C~ Trigo~ de Si· 
QU('inl 224 moro&s anti~ de cobr~: 
1). Cuilh<"nnina Santa R.ila Amado e Dr. AI· 
bt-no Amldo - Lumiar - morda de ouro 
l>. Joio \.; O, Jkrla da Concoitio ltr.anco -
91 mOt'd•• antip~; D. ~l•ri.a C. l)elpdo -
um 1>ar dC' arcolb de ouro e um par de 
brine'OOo l~IU('nin°" t'm ouro: Joio Barroso-
82 mot'lla.01 a11tiJ1;as eru c:obtt. Anónima -

pu)M"ira ck ouro. Anonimo - uma conente 
df. rf'l(i.s;io tm ouro ,. dua. .. alian~ de ea1<a· 
ftM"nto: .\Mnitna da Frnut--l• da Pt"na - 32 
mCM'd antiri:•~ 

PORTO 

I>. l.u' inda d<" \ln1rida Pt•cido - uma li~ 
bra ouro: Dr. _.\lbnio de Almeida Plieido -
1,1n1it libra ouro. 

GUARDA 

C6ntgo Ãtanut'l Rcht'lo - 59 moeda." de 
:?00 rt"ii "m pr.t11.1.: 10.1- moeda.:: de 100 réi'l 
('rn 1>ra1a: 10 motda .. de SOO réis em prat•: 
c1ua-i(' iodas do 1t"mpo da ~1onarq11ia. 

REZAI pele cenonlzeção do Beeto Huno; IHVOCAl·O nes elllç6es e mendei·nos e relação des 
greçes que ele vos fez e donativos pare es grandes despeses de sue Canonização. 

• 


